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É URGENTE INICIAR· UMA; 'GRAVE· AMEACA
CAMPANHA PARA O FOME,tI'TO- , �

DO TURISMO DE INVERNO NO .tEGARVE A SOBREVIVENCIA
¡ -.' 'DA, IMPRENS',A R,EGIO',NAL

D ERAM-SE há bem poucos �n?� os pfimeiro� toques de por '1.��;o,����' ,�Â' ,I.��, '

,

.

alarme que marcara.m o m.lclo da .�peraçao Alg�rve- .
.

_'��" >:;¡ ',-. __

:,'< ¡ It. -¡
, ;

-Turismo; campanha _ cujos efeitos .positívos (e também �ega�!vos) na0:,�ar.ª�¡!�m ª .��7 '

zer-se. sentír. Fof um deliberado gesto qE:lJcoragem a queb:raz:'fl, sonolenta IlÍ<tõ9,r,tl;t �l&:,ffrv��",
a qué 'os' iIàturais 'e'stãó habituados 'e pará 'que 'são partfcülarmente propenSólc'Somós'
tradicionalmente um povo pa­
cífico, contrário a todas, as
preocupàçõês . mesmo, as ':'I:fU�
ainda vêm a quilómetros de
distância. Ainda os .problemas
não existem mas simplesmeri­
té se adivinham de uma ma­

neira vaga �e já, nos: sentimos
incomodados. Iniciativas ras­

gadas' "só dificilmente' parti­
riam de nós, não porque nos

f,�ltassem ideias ma� porque

.. liÃO nadam em mar de rosas. os jornais da Provineía, Mui-
,

to' pelo contrário;' A quase totalídade das prestantes fo­
,

.lhas leva' uma vida inçada de toda a espécie de dífículdades
'e podemos garantir 'que não' pequeno número de j(>:rp,ais
.
vê a 14z da-publicidade à

.., ..
'

...
, 'custa desacriñcíos materais,
enormes

.

��s seus proprietá-
rios e colaboradores.

'.

Pois, sobre esta Imprensa,
módesta, pobre, 'que tão desín­
teressadaménte serve' as suas

terras;' a, su��'.província. e Q
.País.: mantende. permanente], " ,élo dr: JU.'l'�i¡'s iíOAVBNTU� ,

contacto comcentenas de mi-
U M', AL G-4,�R,V I O"

(Oonclm,.fIa ,�m_ .pdDlfICI) -,
----..-.-�-..-.----.. 'DOIS ÀLGARVIOS.,•• ,

(Oonclui na 7.· página)

E'STÁ NA' �IMINÊNCII 'DE FEUHA'R O
TERCEIRO VENTRO DE DlVULGAVÃO
DE GINÁSTICA DO pAís

DO'MUNDO.

n�s letras as-

Ü)ERANTE a alarmante notícia de que está na imJn�ncia de _fechar
V as suas portas, por motivo dos mais diversos

I
problemas surgi-

��sq�;�������, % �����e.���;���. A, 'fNFLUÊNŒA �NO . ALGARYE : �¿�:;.���eci�,��u;a¡�ã�l���:�·
tro de divulgação de gmástIca ão ,

'.
"

, �" dissEl�inadp, p_elo .my"nd.o, '"se, não,'Eàis ''-''com . sede errr' Vila ',R-eal "de- O costureiro ()orlsl.Dle JeaD Des.es DA CIDADE SATEIITE OE BEJA . -

li d 1<S'al),toAntçmio,falámos,comQ,seu, deseDhou'.Ílt.'vestido'-de'Dolte"de'·
" .e-.

L
. ",em_�,mt�sao -evq,ng.e eaaora, ,peo

'" seda braDca ao qual um bolero de
"

" '

'

'" mEl1!-os, a, bater-�e. ,llar Q�tros tam,�::dinãll\ico directior, ,:sr. 'l;IídlO Setú- d ,ei'" I I I 'bé b 'd'
.

, .
' re� a ,. uma ,aota or Il.DO 'C,OMÓ' se� ,sabe, vai construir-.'se

'

" m, no ,'P,ElS t e,at.,s,.. cqmo.,,- seJam¡ fl'
bill,' por' 'intermédio 'de quem "'tíve-: " � , ,

,

, em Bela uma 'Cidade' Satéhte· ,mf31hora'f!_ ° seu nwel de mda e.eeta»
'mos cen_heG�mentoi de que; mercê- ....----"""'---------""

1 t t _, f 'l'
.

.da boa vontade do sr. miÍlistro'das .

PELA DELEGA'Ç'A0
destínada-ao pessoal da BaéeAérea peo sus eno <ka o,mt,ta que mut,;,

, ' 'VISADO '. - n.O '11 a qual deverá alojar um-as ;tas vezEls se ,c,onser-va ·q,rreigada ao
Gbras<,P(¡bJicas. 'há rnuíêo que d.e-

'

"

AI D
-

seís mil pessoas, grande parte de-
'

,ga,rve.,' o
'.que nao; há dú,vida"é

�(C�1m 1111 tutifIIG PdD'fICI)'
..

DE CENSURA" las, segundó cremos; alemãs: 'O fac- que ° algar�o andartlho, �ncQntra,.
to tnteressa excepéionalmente 'o sempre"onde quer que esteja, outrp
Algarve e em especial Vila' Real algarvio. No llrasU, na Argentina,
'de Santo António-Monte Gordo país nos Estado!,! UnidQs, Ou na Venezue.
aqui acorrerá' forçosamente gran;' '14; na Europa Ou em .1Íf_rica, ,por
,de número dessas pessoas', quer nos ,todas' as provÍncias, ultramarinas, '

fins de semana," 'quer, principal-- ° Algarve ·se e:p.pp,nde, .. e ,com ele­

mente,Ra,época balnear. E é in- :os seus"costumes,:"o,seu dialee,tQ,
.

dispensável 'estar preparado para o seu f�lclore. ,

, .

mais esta concorrência que exige T'I!;do tsto vem a propomto do que
hotéis -restaurantes e casas ae di- ainda recentemente verifiqut;3i nu­
versõ�s. "Porque aos 6.000 há que ma· breve via-gem por Angola e

adicionar' as famílias que hão-de Moç,ambique. Um dia, dep,mbulava
,periodicamente 'visitá:"10s, especial- eu, absolutamente ao acaso pelas
mente no Verãe. '(C'<incltii 1111 ,.•• pifginaj

UM âos aspectç« ¡Jo œesenvolvi-
.

INTERESSES
mente turístico da nossa Pro-

- > ,". _,' '"

víncia que, em primeiro lugar, .chamo. a' at.ençao' dg ,()b_servador��d�sa­
,:paixonado é, sem sombra de q,uV'¡da,
'a enorrne, a espantosa movimenta-

,,;'P'A-O IIII.ICERTO ""
"çiio dos mais variados interesses

" ("IIII " 'que _-em sua volta se geraram. .-

Não .'foi necessário muito tempo
NOVO LIVRO DE AS', IS ESPERANÇA parra nos tirar a doce paz de àJrriá

,
,

.

em. qu.e vivíamos e na qual nos

'sen:tiçx.1nos como «peixes na água»,
nãà' 'porque nos incomode o pro­

{jrés$o ,ou nos agrade 'o esqueci:'
ménto'il que, por 'parte Idas ésferas
oj{(:iais, estivemos votados duran,te �Ú�N:b0'1eio l)os.,J,o!çais o,s:desvarios £loS tedd/Y_::b�y�, a acç,�� c¿r�o­
anos. De -espirito independente e �,siva tios, :beat'les, exteriózandp-se em esterismos colectivos, a epi:
félizmente orgulhoso; nunca nÓ$ "demia dos transto,rnos e desequilí., " ,

vergámos a pedir benefícios q _-qu'e, Brios p,síquiCQs,l a vaga de, suicídios --"""'t.........----......--------------............----......- ......--------------­

dp. Vl-esma maneira que todas ,as :e o' as�ú'st'ádor' aumentd da cri'mi-,'
otitr'as províncias, tínhamos' direí- ':Q_alitlàñe; _penso ,que' ÚIJl¡;t; parte da

to, já que, integrada a nossa terra :liumanidade,. e sobrtltudo aquela;
no 'todo que 'é o PaÍB, não havia que 'có'IiMitui a ;'nossa; mais' óéla;
,mais ro,zão para 'se considerar 13'1'1.- promessa" 'a ,,,xnelhor garantia do'
teada em p1'oveito de '(-Jutras tidas Futuró, está li "ser submetida a: um,

como filhas., surf6'h-e#ó(icó; atentativo das nor-.

Em boa hora se agitou o pro'ble-
.

Ina'S ,ha:l>ituais�da,.,.,c(mv.ivência __ so';
'I'I'J,ix' do turismo porque foi a manei� cial;",do ·J¡¡om"-sepso,,, e até por-,veze§l,
ra mais fácil e, porventura, p, mais' de,¡;'qtiillbri6 ri1éh-tat Mãs;�tàmbém
rapida ,de nos levantarmos ,da md� p,ensQ ,qq.tl certas l!-t�t�qes mentajs,
do,rta em que jazíamos. SuTpréen-. certas interpretações exóticas da'
de, todavia, a varifJd",de, de in{é", 'Vida, determinados impulsos senti-'
resses

.

que nascem à nossa volta, mentais de uma juventq<:Ie" :,em
nu,rnil . tentativa de�:esperada' -4.¢- explosão, o inconformismo" e: ª' ,re�
ex:plomção gananciosa � qúe; 'Pão helião das massas, ou ceIisfitúeni
deixando de nos envai'diecer, nos passageiras doenças colectivas, ou

,

pÕe.)to entanto de pé atrás e pro� são a expressão de efémeras crises,
vaca ito indígena a sensação detiá� filhas da inquietação, da incerteza

gr,adável de estar a ser vítima roe e das convulsões políticas, económi­
lUdíbrio inqualificável.

. ,iA alt�ração no nivel.de Vidà,.q'l-l<�
r, estremecimento turístico originou
foi ar causa primária da deso'rienta�'
çãO gerada nos espíritos dos na,
turq,is.
'Estàmos confiantes em' que d�'

to.dà esta confusãJo surgi1'á' uma
nova era de prosperidade para a

nossa gente, tão necessitada anda
de compreensão e amparo q",e' i¡"e
aliviem as dores e lhe tragam' ,à,
merécida paz de espír!to.

,

ANGUSTIA

ftfl A quarta-feira é posto à vE'nda
W '

,o novo livro do escritor nosso

comprovinciano Assis Esperança,
intitulado «Pão Incerto» e ins_(lira­
do:no viver ár-

'

cluj) :do nosso

serrenho. Pelo
crédito de que,
justamente o

aütbr desfruta

pe'¡o ,dr� 'kAURiCIO. MONTEIRO"

seyeramos com

aRtecipação
qU:� se trata de
u m trabalho
de pulso, �,o
nivel daqueles
que já ofere­
C¡;U- às letras,
a pa r t i r de
19'19 em que
s�'estreiou com

o' ',r o m a n c ,e

«Vertigem».
_.:Daí para cá
A ss i s Espe­
rança deu-nos
Os· romances «Viver!», «Ressurgiu»,
«Gente de Bem», «Servidão» e

«Trinta Dinheiros», as novelas
«FUnâmbulos» e «O Dilúvio» e

uina peça de teatio «Noite de-Na­
tal»"Dois dos seus livros rec,eberam
os 'prémios: I,.iterário ,dà Imprensa
e Ricardo Malheiros.

N.o pró�imo,sábad9 ,o autor auto­

grafará exemplares da sua obra na

livraria..do «DiáriQ de Notjcias», no
Chiado, em Lisboa.

'

Em páginas interiores inserimos
um trecp_o de ,«�ão Ince.rto».

.
_,- .. I'�:-�. �1i'.J; .'"! '. .

DANÇA� E--CANTARES '00 ,-ALGARVE (I) RaDcho Folclórico
de Alte

(Oonclui na 1!.• pdgina)

.,

� STEVE em Vila Real de Santo
'15 António um técnico decorador
lio Banco Português do Atlântico
que estudou os acabamentos do

posto de câmbios que aquele Qrga­
llismo bap,cário mantém junto .. �
alfândega:

'

Objectivo: mostrar sempre na sua pureza o folclore
desta região algarvia

EDtrevlsta d. JOÃO LEAL

posto de câmbios junto
à alfândega de Vila

Real de Santo António

Realizou-se na Austria o 12. o con­

curso mundial de lavoura, tendo ficado
em 1,0 lugar Mr, Charles Keegan, da

República dá Irlanda. r
•

O novo campeão do Mundo declarou,
depois do seu triunfo, que o mesmo

só tinha sido possível dadas as excep­
cionais qualidades do tractor, por ele
conduzido, «DEUTZ tipo D 40 L de 40
H, p, com motor refrigerado por ar».

Estes tractores são representados no

Algarve peja firma: ACRóPOLIS -

Empr"'sa de 'Construções e 'Mãquinas,
Lda" com :'leue em Lagos, na Rua Dr,

Marr_eiros Neto, 33-41.

(OoncZu( ntJ 9.: pdgi.na)

A Aliança francesa de-fa­
ro inicia na segunda-feira
os seus cursos de língua
francesa em Vila Real de
Santo António,"

diz-nos o sr. José Cavaco Vieire, director
do :Grup'o Folclórico -de Alte

�OSSvr a terra ,_alg8irv�a ,um folclore l¥egr,e ,e vibrante!" que sin-,
V tetizá b'em" a alma aberta e joviàl dum povo, nas suas dançâs e

cantares e que tem constituído um

autêntico ex-litJris sonoro da pro­
vincia. Mantêm os agrupamentos
folclóricos uma linha de tradição,
que estabelece uma verdadeira li­

gação entre o passado e o presen­
te, com todas as vantagens que. daí
advêm. E quanto esforço, quanto
entusiasmo e sacrifício são neces­

sários para' tornar possível a exis­
tência desses grupos, atravancados
por problemas de ordem miVa que
não é por norma estranho o factor
económico. Mas vãq vivendo, ali­
mentados pela chama sagrada do
entusiasmo de dedicados dirigentes,
verdadeiros amadores desta arte e

que muitos e grandes serviços têm

prestado à Província, pois os ran­

chos têm sido, é indubitável, os
maiores e" melhores embaixadores
da vida, da alma e dos encántos da

pelo eDg. BARRADAS CORREIA

(Ver notícia na secção «Bri­
sas do Guadiana», última pá­
gina).

O'PLANO INTERCALAR
,I

E O TURISMO

LOTARIAS E TOTOBOLA

i"'·UIII.IIH'
icA
ri
I
!

I Capas impermeáveis
o uso de capas para chu­

va deve reduzir-se ao estri­
tamente necessário. Usadas
durante muitas horas, tor­
nam-se prejudicíais à saúde,
pois a borracha e ° plástico,
por não serem porosos, di­

ficultam a evaporação do

suor e assim contribuem para
o excessivo aquecimento do

corpo. I�Di.pa a capa impermeá.

æ
ri "el d.,.de que .. ,io Ia..;a

i ..ece•• idaJe de

a'bri�ar·1== ••e d.. clau"a.

ImIIlllW.1fIII IIIIIIIIIII.KI-I-II.UUIIIIIIUMUlllal,

"HI.IIIII.IHn.11n1 111".""'."".1"".1"'1
§li

"aúael
Ié a maior riqueza

iii Nas últimas semaDa. reglstou·se Da lota de Vila Real de SaDto ADtÓDlo
_

uma extraordlDárla abuDdâDcla de peixe, como há multo Dão .e verlflca- I".=: ,va. Em certo. dlaa o valor da lota ultrapal.ou os mil CODtos • o volvem iiide camioDetal foi cODtíDuO eDtre aquele porto e o. outrol ceDtro. CODser· _

"'_= velroa do País. Todos gaDharam: armadorel. 'pe.cadores, descarregado. ii,
. rea, eomereiaDtel, traDaportes, toda a eeoDomla locol, eDllm. Na gravura =

iii que IDoerrmo. podem apreciar-le quotro ellviado!, a toda a carga. aguar- !,ê!
, daDdo o moméDto d� veDda.

, =

,! .,
,,�"II.III".III1I.I"II.II"'.IIIII."III."III.""'.""'.""I.'"IIIIIIUI."III.'"1I."IIIIIIIHI.IIII1.IIII1.HIII.m".II.""IIIlIHIIIIfiii

Ü)ARA se ajuizar devidamente sobre as consequências de qualquer
,V política é in'dispensável agrupar Os interessados consoante os

·,seus interesse comuns ..

Já que correntemente se usa con­

siderar três sectores, classificados
de primãrio, secundário e terciário,
conforme se reportam às activida­
des agrícola e industrial e aos ser-,

,viços, res_peitaremqs essa -termino­

logia e esses agrupamentos.
Sendo assim e considerando so­

mente os investimentos planeados
para a Metrópole, constata-se que
o Plano Intercalar de Fomento pa­
ra 1965-1967 atinge cerca de 34
milhões' de contos.

¡:¡e eng!obarmos o ensino, trans­
portes, haoitação, saúde e energia,
juntamente com o turismo, nos Ser_
viços, pode concluir-sé que a répar­
tição dos investimentos pelos três
saltores ê sen'sive1mente a se�

�œnte: ("emel,,' fICI II.· ptJl1tno)

CAMPEONATO DO MUNDO
DE LAVOURA DE 1964

CAMPIÃO
SEM?RF- PRÉMIOS GRANDES

2, ", I�� Of . I [(�



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
FARO FURUNODE

..JoAo L,.EAI-por

Carta 'para Alé'm - Atlantico
Meu caro J ......•

As palavras todas as palavras encerrám em si a temível responsa­
bilidade de um libelo. Daqui que o seu emprego, a sua utilização, o modo

de as trocarmos nos envolva numa cadeia recíproca de direitos e deveres.

Por mais de uma' vez pensei exactamente se esta epístola deveria vir

a lume ou não. E no final, com aquele átomo de coragem e de ousadia,

que os homens, todos os homens, de todas as tonalidades epidérmica¡;;
encerram, optei pela afirmação. In- .-
teresse único, exclusivo, jamais.• camente a uma destas croníquetas e�
Ela é para ti e para quantos, como que sugeríamos _

a construção de um

tu vivem sonhando o instante em redondel, sempre Unhamos alguma. ra­

qu'e O retorno à mãe pãtria seja zão. Uma boa achega para a Operação'

O antibiótico eficaz até ao derra- Algarve-Turismo, tão minguada como

deiro glóbulo da esperança que ris- os inva.sore�. os turistas a
.

acham no

que para sempre do universo índí- sector - diversões. De. tU�lSm?, ,

será

vidual a temível saudade. melhor não falarmos, pois mfellzmente

Sim, meu caro, a cidade tem evoluído, o vencimento não se dilata' proporcío­

crescido em ritmo audaz, mais em. ta- nalmente ao número de visitantes que

manho que em altura, .assim ao invés descem, até a esta terrinha onde vivía­

do nosso companheiro «pai da maltas, mos como Deus com os anjos e agora

aquele grandalhote, só alturas qué pa- vivemos ...como deves calcular.-

recia querer crescer, crescer: d'escer A tua ideia sobre o Natal na cidade

até furar o céu. Aqui foi ao invés, até é explêndída, Agora que nas veias mu­

nas dava a impressão que o céu da 'cí- nicipais corre sangue novo, era ínte­

dade, este céu tão lindo, tão nosso. tão ressante que durante a quadra natalicia

majestosamente algarvio" .fosse de vi- milhares de luzes', motivos adequados e

dro e houvesse o receio de os prédtos a música apropriada, dessem às princi­
ao subirem 'quebrarem a abóbada ce- pais ruas da baixa o autêntico. clima de

lestial: Há muita gente é certo que tem Natal. Que grande cartaz essas decora­

telhados de vidro, mas sem escrúpulos ções' foram para a' cidade. Dizes-me

e infantilmente sem receios sempre conservar ainda nos olhos o espectáculo
atiram egoístas pedradas. O perdão é deslumbrante que a Rua de Santo An­

a resposta! Surge porém agora um mo- tõnío então oferecia. Também nós. tamo'
vimento, casos vários a interessarem-se bém todos os farenses se deliciaram

por fazer construir edificios de seis e com a sua cidade vestindo novas galas
alto pisos. que muito virão valorizar para celebrar o nascimento de .Jesus.

a cidade. Até já nos constou que se Seria uma oferta gentil a todos os ti­

projectava a edificação de dois imóveis tulos que a senhora Câmara, através

com vinte andares. Mas por enquanto dos seus serviços Municipalizados e sob

são só hípóteses.. Os outros a que atrás a batuta hábil e eficiente do seu maes­

me referi, são verdades autênticas, con- tro o sr. eng. .Osvaldo Bagarrão d�ria
forme se pode certificar pela leitura à cidade. Um concurso de montras alu­

dos relatórios que a edHidade, agora sívas à quadra natalicia? E porque não?

sob novo comando como já sabes, faz Tudo é possivel e tudo vale a pena,

mui acertadamente distribuir pelos quando se trata ede valorizar este bur­

órgãos informativos e elementos ligados gO'que tanto estimamos, como um pou­

à Imprensa. É evidente que esta novi- co de nós mesmos. De uma jogada de

dade, abre novas perspectivas ao diálo- combinação «Câmara-Grémio de Comér­

go entre dirigentes e dirigidos, colocan- cio» surgiria a equipa promotora em

do os que têm a missão de informar e condições de promover um concurso de

esclarecer o público ao corrente da vida montras de amplo interesse.'

municipal, e levando assim, os muní- É certo que ainda estamos longe do

cipes, aqueles a quem mais do que a Natal, mas o tempo já é escasso se

ninguém interessam os problemas da houver a intenção de promover algo
cidade' querida, a estar ao corrente : do com nivel e categoria à altura de Faro.

que acontece no cérebro do seu Muni-, Parece-me que vamos ter de novo a

cípío. Esta é uma novidade que muito festa da árvore na escola. Chama-se
te alegrará por certo! Tudo se conjuga assim a atenção dos pequeninos para a

pois para que a capital sulina 'entre no grande riqueza que é a árvore, ínclucan­
caminho das grandes e contemporãneas do nessas mentalidades ora a, desabro­
realizações. E para alegrar um' pouco o char para a .vída o culto pelos valores

ambiente, já soam por aí os «olés e cas- maiores e ao mesmo tempo levá-los a

tanholas» ou seja a aficcion a vibrar participar na defesa e eltriquecimento
com as lides tauromãqutcas que qual- do património comum. Feliz a tnícíatí­

quer día se deesnrolarão na cidade. Con- va de quem com acrisolado interesse
forme noticia o semanário «Correio do pela educação da juventude chamou a

Sub esteve em, Faro o matador portu- si tão diligente tarefa. Talvez que esta

guês, de fama mundial Manuel dos campanha até sirva para estimular a

Santos, acompanhado por dois capitalis- arborização da serra algarvia - brado
tas para conferenciar com várias enti- inclemente que tanto podia enriquecer

\ dades sobre a hipótese de erguer uma o nosso Algarve.
'

praça de touros. Como vês, quando há' E por hoje, meu caro é quase tudo,
alguns longos meses te referiste írõní- porque o resto fica para: a próxima.

!
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PORTIMÃO

Confinu'a mada
sereia da lofa

a

[Unita [irórgi[a �e Loulé
DE SAllDE)(CÂSA'Ainda não «fala» a sereia da

casa da lota de Vila Real de Santo

António, funcionando em seu lugar
um sineta dificilmente audível na

vila.

Porque a sereia é necessária, es­

peramos que não tarde a sua re­

paração.

Av. José d. Costa Me.lha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR clINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas

DE 12 A 18 DE NOVEMBRO

Vila Real' de Santo António

I--BO­
TRAINEIRAS.'
Marisabel
Donzela
Gracinha ...
Sr.' da Encarnação
Sagres. . . . .

Milita , . . . .

Idalina do Carma .

N. Sr.' da Pompeia .

N. Sr.- da Graça.
Virgem te Guie
Costa de Oiro .

Bom Vento ..

Pérola de Lagos
Brisamar .

Vulcânia ...
Lestia . . . .

Farilhão . . ,

Olímpia Sérgio
Ponta do Lador
Briosa ....
Anjo da Guarda
Praia Morena
Neptúnia
Alvarito
Palmeta
Biscaia

40.410$00
39,400$00
37.960$00
31.300$00
29.710$00
29.200$00
25.050$00
24.380$00
23.700$00
20.210$00
18.100$00
15.840$00
6.060$00
4.380$00
4.000$00,
3.950$00
3.200$00
2.580$00
2.500$00
1.890$00
1.840$00
1.290$00
1.13a$00
870$00
660$00
450$00

TRAINEIRAS:
227.058$00
177.500$00
169.060$00
165.932$00
lú9.511$00
158.795$00
139.175$00
138.419$00

,

108.908$00
108.624$00
99.713$00
89.844$00
88.840$00
78.613$00
56.293$00
54.130$00
51.508$00
42.050$00
40.630$00
27.488$00
6.868$00

2.188.959$00

Norte .

Refrega
Raulito
Agadão
Rainha do Sul .

Audaz '

.. '. f

Estrela do Sul
Flor do SuI
Brisa
Leste
Nova Liberta
Diamante
Lurdinhas
Infante . :'/, .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Maria Rosa .

Brisainar ..

Raul da Silva
Triull;fante .

Mirita ...

CIr'uq¡la

Dr. Diamantino O. Baltazar
Cirlllgia dos lins I ViiS Uri.irias

Consult.s: 1.° Sá�ado de c.�a mis
,

LISBOA' Telefones { [on�u!ti�o 73&281
.

" lesldencla 935257

o Jornal do Algarve
vende-st, em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAUNEn,
R.ua Teófilo Braga.

.Já'me esquecia responder-te a uma tua

pergunta. O senhor rei D. Afonso III,
ou melhor a sua régia figura em bron­

ze, continua guardado no Convento das

Freiras aguardando a, urbanização do
largo de seu nome.

Até dá vontàde de abrir as portas e

traz�10 cá para fora para ao menos

gozar este Verão de S. Martinho, tão

pródigo e tão permanente neste reino
do Algarve, que ele eonquístou defintti­
vamente à moírama,

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Oarganta
(o.sultas: 2.o Sáb.�o d. c.d. .is

lISB II' TelefaR8S ,{ [oD�u!tá�il 3Z3156
. IISlduel1 614571

.' .

.'
Total

Port.I,...,.o

TRAINEIRAS:

S. Flávio ..

Lola .

Portugal 1. o

Neptúnia ..
Portugal 5.0
Belmonte ...
Maria do Pilar,
Briosa . . . .

Ponta do Lador
Pérolà do Arade
Novo S. Luis
Praia Morena
Mãos Dadas
Lena .

Lestía .

Nave .

Sol . .

Alvarito . . .

Senhora do Cais
Arrifana .

Palmeta '.

Trio .

Pérola do Barlavento
Flora
Maira Benedito
Maribela
Oca .

S. Paulo .

Farilhão .

Biscaia .. ,.

Estrela de Maio
Sagres ....
Olímpia Sérgio .

Idalina do Carma .

Sr.' da Encarnação .

Praia da Vitória.
Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Yirgem te -Guie
Vulcânia .

Donzela .

Milita . .

Mar Liso
Bom Vento
Leãozinho ..

Baia 'de Lagos
Fóia .,.
Gracinha .

Mirlta .

Noroeste .

Costa de Oiro .

Nova Clarinha.
Dulce Maria
La Rose

Total 370.060$?O
Quar't.elra88.180$00

79.240$00
71.900$00
68.450$00
65.200$00
59.100$00
47.450$00
42.200$00
41.950$00
41.820$00
39.610$00
35.030$00
32.650$00
30.550$00
27.850$00
27.350$00
25.450$00
25.150$00
23.700$00
23.600$00
22.150$00
22.000$00

, 21.400$00
20.500$00
19.500$00
17.900$00
16.230$00
15.570$00
15.500$00
14.750$00
12.280$00
11.600$00
10.100$00
9.300$00
9.000$00
8.990$00
8.150$00
7.950$00
7.800$00
7.750$00
7.600$00
7.400$00
7.200$00
6.650$00
5.250$00
2.850$00
2.650$00
2.550$00
2.500$00
4.300$00
3.0800$00
3.400$00
1.840$00
1.550$00

« IXCflilVlh
',I'RAINEIRA8 :

Ponta do Lador
Maria do Pilar
Biscaia ....

Senhora do Cais
Mãos Dadas .

Sol .....
Ollmpia Sérgio
Praia da Vitória
Palmeta ..

Fóia ....
S Flâvi(}. . .

Artes diversas .

1.826$00
1.106$00
864$00

-685$00
492$00
484$00
443$00
334$00
310$00
194$00
194$00

137.378$00

, ,

MAIITIMOSMO'OIIES DIISlEl

CUMMtNS
,

Total 144.310$00
rOOf'lClui na 11.· lItJgútIJ)

"

Flautas amarelos, la­

ranjas, brancos e encar­

nados, vendem-se na Rua
do Comércio, 54 - Olhão.

,85 BHP 825A BHP

PESCA DA SARDINHA

Mais dt 30% do totá'da frota equipada com «Cummins" - Em 1963j64maisde 50 ajo das ,end(Js totais de motores ALGOZ
VeD.d� ou trespassa
Estabelecimento de mercea­

ria e café, tendo casa de habi­
tação, situado no melhor local
e onde se efectua o mercado
mensal.
Trata o seu proprietário

António Gonçalves Vieira
Bairro Coelho - Algoz.

FROTA CUMMINS EM:

SETÚBAL
D. CACILDA ROCHA FERNANDES -Clarita
JOAO MARIA DA SILVA JúNIOR -Princepelina
JOAQUIM ALFACE FARINHA -Zaire
HERDEIROS DE JOAQUlM C. NOVAIS - Albarquel
JOS1i: ALEXANDRE - Novo Herói
JOS1i: ANIBAL e PEDRA DOS SANTOS - Aguia Vigilante
MANUEL DA SILVA MADALENO - N. Sr." da Atalaia
MARIO ALBERTO COSTA E ADELl-
NO CORDEIRO - Miss Portugal

fUNCHAL- Madeira

DR. AM1i:RICO DURAO -Espárte

CALHETA - S. Jorge - Açores

FABRICA DE CONSERVAS MARIA

D'ANJOU, LDA. - Ponta do Topo
FABRICA DE CONSERVAS MARIA

D'ANJOU, LDA. - Maria d'Anjou

Total 1.234.390$00

fUn��nl[1 MIRIIIMA [(HIHAl D� Al�IHVI, LBI

Av. da República 62-A
OLHÃO

S I N E S

ANTONIO DUARTE & JOS:!!: DA CON-
CEIÇÃO DUARTE - Praia de Sines

JACINTO DA COSTA CORREIA -Bom Pastor
JACINTO DA COSTA CORREIA -Pombalina
D. MADALENA J�SUS DOS SANTOS - Sr.' das Salvas

LUANDA.

ANTONIO MARIA CARRIÇO .e GUI-

LHERME J. R. JúNIOR - Celta
T'.lef. 449

ládiatelefDIIS -la�iagIDi6Ietres - PiiDtaS lutomáticls - Sondas legist.'aras
Sea.as laditadlras - Radares - lorans - Implorls - Aotlnls 'erlicais

Isslstência tétnlta a toda a aparelbagem elettrónlca dI bordo
SONDAS FUIUNO, SIMIAD fi BENDIX - RÁDlOTfiLEFONfiS BENDIX

ASSIST.NcrA TtCNICASTOCK OE PEÇASQUALIDADE • •

AI-GUNS MOOEI-OS PARA ENTREGA IMEOIATA

Agentes Gerale para Portugal Cont.lnent..I, Açore., Mad_Ira e Guiné

�LECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA. ," Agente. no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sooiedadé Ooeânioa
do Sul • A. Assunção " Coelho (8l1uipamentos nâutioos)

LISBOA-Av. 24 de Julho, 60.G - Telefs. 661176·669993PORTO-Praça D. Joio I, 28-Telefs. 23022/3
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A TELEVISAD AO SERViÇO
DOS TÉCNICOS DA SHELL
��
As formações, as fracturas, e o espiral, para iluminar o furo; um

'estado dum poço de petróleo à pro- espelho accionado por um motor 'e

fundidade de alguns milhares de instalado com um ângulo de 45

metros podem agora ser observa- graus relativamente ao eixo do ins­
dos por meio de' um novo sistema trumento, o que dá po�si,bil1dade de
de televisão subterrânea, posto em perscruter a 360 graus do furo;
prática pela Shell Development e uma pequena bússola magnética
Company, de Houston (Texas). encaixada no espelho para orienta-

Desde que o petróleo foi desco- ção da direcção de visão.

berto, pela primeira vez, em 1859,
,

O aparelho funciona por meio
,pelo coronel Drake, pelo método de

I
dum cabo especial, blindado, que

perfuração, os técnicos da índús- I contém certo número de condutores
tria petrolífera têm' sido forç\ldos i auxiliares agrupados à volta' do
a trabalhar «às cegas» em todas ! cabo central coaxial, que conduz o

-as operações subterrâneas. Agora I sinal de video de alta fre�uência.
já lhes é possível realmente obser-i O sístema foi ensaiado várias ve­

var as condições mecânicas e as zes, com êxito, em três poços de
,

,

o técnico prepara-se para introduzir a camara de televisão
no poço petrolífero

características dos furos abertos
em poços situados a milhares de
metros abaixo da superfície da ter­
ra. As operações de «pesca» -:- pas,
sam assim a ser grandemente auxi­

liadas pela aplicação da televisão
subterrânea.
A Shell Development afirma que

os estudos para a construção deste
sistema visual são uma sequência
dos que se iniciaram com o progra­
ma de pesquisas petrolíferas em­

prendidas ao largo das costas ma­

ritimas, de onde nasceu uma nova

e reduzida câmara de televisão pa­
ra utilização, submarina dotada. de
caracteristicas que a tomam' invul­

garmente'. adaptável 'aO fim em

vista. ,

A câmara de televisão agora'
criada, que tem forma cíííndríca
coincidente com a do tubo de per­
furação caracteriza-se por umaele­
vada sensíbílídade à Iuá, reajusta­
mento automãtíco às variações lu­

minosas, consumo de energíamuíto
baixo e requer um mínimo' de con­

dutores .índependentes no cabo de'
comando e alimentação.
A câmara, juntamente com e

equipamento auxiliar necessãrío;
está instalada numa caixa apro­
priada 'para obiervaçlio' lIubterr4-
nea. O 'equipamento auxlllar inclui
trêi luzea fuorualtlltea ele IlJOIl em

injecção de água em Big Foot
Field, aproximadamente a 6(: quio.
lómetros ao sudoeste de Santo An­

tõnío, no Texas. A tarefa de obser­
var e medir o azimute das frac­
turas verticais, produzidas nestes
poços durante a sua fase inicial,
tem sido efectuada com -êxíto por
meio deste sistema. '

As condições no poço podem ser
continuamente observadas na su­

perfície, mediante um eécrans mo­

nitor de televisão. A câmara pode
ser' detida em qualquer direcção
para o estudo intensivo duma sec­
ção da perfuração do poço. Além
disso, a imagem ôbserVada no

«écran» pode ser' registada imedia­
tamente com uma .mãquína foto­
gráfica polaróide. Actualmente, a

observação é limítada a sec.ções do
furo contendo líquidos transparen­
tes, ar ou gás,· embora esteja em

estudo a maneira, cle contornar tal
Iímítação..

' .,

Presentemente" o sístemá : Shell
dé televisão subterrânea pode ser

operado a uma prorundídade mâxí­
ma de l500 metros, e numa pressão
máxima de 5.000 .lbs. por polegada
quadrada, A operação continua é
possivel a 120· F. com curtos' pe�
r1odo� de operação II temperll-turas
ligeiramente mata elevadas.'O di�
'metro W,ftrior da ea!x& da Oin:lar.a

========================::========:=====:=:=:=:=�===:-
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SERVINDO·.A LAVOURA
..

.

OS NEMÁTODOS
pelo 'en$.-agr. M. Viana e Silva

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal
da Shell Portuguese)

Até há muito pouco tempo o ter'­
mo nemátodo era quase desconhe­
cido da maioria dos agrtculteres
portugueses e os prejuízos provoca­
dos por eles nas culturas, se os

havia, eram com certeza atribuídos
a outras causas.

Os nemátodos ínímígos da cultu­
ra da batata foram assinalados

pela primeira vez em Mecklenburg,
na Escócia, em 1913. Algum tempo
depois eram observados também
em Inglaterra (1917), na Suécia

(1922), na Dinamarca (1928), na

Holanda (1941)" nos Estados Uni­
dos (1941), na Finlândia (1946),
na Europa (1948) e na Bélgica
(1949).
Como se sabe os nemátodos sãe

vermes de tamanho diminuído em

forma de linha, como o seu nome

significa em grego. As suas dímen­
sêes-são variáveis não uítrapássan=
do em geral mais de, 1 mm, de

comprimento. Há espécies de ne­
mâtodos que medem <l-penas 80 a

100 micra de comprimento ou até
menos.'

. ,

Os nemãtodos podem viver ljvre­
mente no solo, na água do mar ou
nos rios, ou parasitar nos tecidqs
das plantas e dos animais.
Os nemátodos que vivem no solo]

quando as condições do meio Hie
. são fayoráveis multíplícam-se qua­
: se ínínterruptamente, chegando ',a

registar-se ,6 gerações. As fêmeaa
, .põem um número variável de ovos¡
,< que, em rêkrà; podé ir a;té ao 'nh�

,

lhar. Os ovos de pequenissimas di�
mensões 'libertam-se no interior doé
tecidos do hospedeiro ou J'!,O solo e

são providos duma membrana re­

sistente. De cada ovo sai uma larva
filiforme que sofre quatro mudas:
Nalgumas espécies, como a que
ataca a raiz da batateira, os ovos

podem permanecer durante muito
tempo (até 10 anos) no interior da
fêmea queee enquista.' Este reno­
meno torna a sua destruição muito
dificil.

. Os prejuízos causadoa pelos 'ne­
mátodos na cultura da batata pa­
dem ser extremamente graves. A
produção diminui consideràvelmen­
te, mesmo que se recorra às melho­
res práticas culturais, as plantas
seleccionadas e as adubações apro­
priadas. Frequentemente nos terre­
nos muito infestados apenas é pos­
sivel colher tubérculos de tamanho
reduzido e sem valor comercial.
Os nemátodos insinuam-se pelas

radículas das plantas da batata e

uma vez nas suas raizes destroem
uma parte dos tecidos e estimulam,
devido às suas excreções, as célu­
las vizinhas que tomam um desen­
volvimento anormal. Estas células
gigantes, formadas pela união de
células normais, desartículam em

grande parte o tecido dos vasos

condutores, provocando uma circu­
lação de seiva irregular, do que re­

sulta o crescimento defeituoso das
plantas.
Além da morte das radículas,

provocada directamente pelos ne­
mátodos, o sistema radicular é
posteriormente arectado por inva­
sões secundárias de organismos pa­
togénicos.
Duma maneira geral os nemãto­

dos podem ser combatidos por di­
'ferentes processos físicos, químicos,
biOlÓgicos e culturais.
Nos primeiros estão compreendi­

dos o calor, a electricidade, a radia­
ção e a submersão em água. Embo­
ra de pouco valor prático o trata­
mento directo das plantas pelo
calor é o único que parece dar
resultados satisfatórios.
Na luta por processos quimicos

recorre-se a vários produtos de en­
tre os quais parecem dar melhor
resultado os do grupo dos hidro­
carbonetes halogenados: brometo
de metilo, a místura de 1,2 dicloro­
propano e do 1,3 dicloropropeno,
conhecida pela designação DD, di­
brometo de etileno (brometo de eti­
leno ou dibrometano) e dicloreto
de etileno.
Deve notar-se que algumas subs­

tâncias, que se mostram muito' efi­
cazes no combate a certas espécies

é, actualmente, de 4 3/4 polegadas,
-permítíndo a sua "útñízação num
tubo de 5 1/2 palegadas. Espera-se,
que todoi estell limites sejam con­

sideràvelmente aumentados graças
aQ. eatud,oa 'actUalmente em cUrso:

de nemátodos, não têm acção sobre
outras.
Existem felizmente no mercado

alguns produtos para o combate
aos nemátodos da batata que têm
dado muito bons resultados.
Nos processos biológicos, em que

se aproveita a acção dos parasitas
inimigos dos parasítas das plantas
conhecem-se certos fungos capazes
de'provocarena a naorte dos nenaã­
todos mas a sua utilização não 'se

tem mostrado de valor prático.
Entre os processos culturais mais

usados podem referir-se as rotações
culturais, as estrumações e os pou­
sios. Para os nematodos da batatei­
ra a rotação da cultura é um pro­
cesso recomendável, 'especialmente
quando se trata de cultura exten­
siva. Embora não se consiga des­
truí-los completamente impede-se
o seu desenvolviménto devido ao

desaparecimento do hospedeiro.
As estrumações parecem actuar

pelo estimulo que podem conferir'
a outros parasitas antagónicos dos
nemãtodos e .pelo aumento de re­

sistência das plantas através do ¡

aumento de elementos fertilizantes
que proporeíonam,

O pousio, embora pouco reco­
mendável por outros aspectos di­
-minui· ... também 'consideràvelmente
a fauna némíca.

, e 'Á çriaçãe de variedades de plan­
j!;:ts.:F�sistentes está também a ser

��l!-,;,eIp.::;vã�ios -çentroa, de me­

lnoramento de plantas e sería este,
sem ,dúvida� e método de luta ideal
se, não.neuvesse a; temer o frequen­
te aparecimento de novas raças
biológicas.

.

Inãepéndentemente do emprego
'dê produtos químicos, de

¡
mais ou

;menos comprovada eficãcia na des­
truíção dos nemãtodos 'que atacam
a raíz da batateira, os serviços ofi­
cíaís de alguns países aconselham
as seguintes medidas:
.

1 ':'_ Ern casos de dúvida sobre
a 'Eixistência de nemátodos no solo
mandar proceder imediatamente a

um exame; 2 - Não cultivar bata­
ta durante alguns aBOS' ena campos
infestados e mais tarde estabelecer
uma rotação bastante longa; 3 -

;Não cultivar tomáte em campos de
·batata eontamínados 'pois a cultu­
ra do tomate é igualmente afecta­
da por estes vermes; 4 - Não em­

pregar tubérculos de plantas pro­
venientes de campos contaminados,
para que a infecção não se trans­
mita dum terreno' para 'o outro;
5 - Queinaar'as palhas contamína­
das. Não aproveitar resíduos de
tubérculos ínrectadoj, para estru­
me; 6 - Em'regiões onde os 'ne­
mátodos da batata tomaram já um

grande desenvolvímento estabelecer
uma rotação de três ou quatro
anos, mesmo em campos conside­
rados sãos.

, ..... $
.

uin arrojado -'casaco, nqma foto que tem.�por fun.do o

,Shell Cen're., em'Londres .

'. .

«Flashes» do.Mund
SERA. VERDADE f

/Dizem que Marlon Brando resol­
veu abandonar temporàriamente o

cinema. Está a escrever um ensaio
sobre a metempsicos6, no qual pre­
tende provar que, numa existência

anterior, foi cavalo.

'O NOBRE MAIS A'ERUINADO

Lord Guy de Ruthyn, conhecido
como o nobre mais arruinado da

Inglaterra, morreu aos BO anos de

ia,adeJ no' castelo de seus antepas­
sados, no condÍlào de Derbyshire.
Recorda-se de que nãó pôde assistir
à coroação de Isabel II por não ter
dinheiro para comprar um bilhete
de caminho de ferro.

ELEGIA PARA KENNEDY

Igor Stravinski está a escrever
uma «Elegia a John F. Kennedy»,

o
com letra do poeta W. H. Auden,
em forma de três «hai-kais». (O
«hai-kai» é um género âe poesia
originqZmente japonê,s com três
versos de cinco, sete e ci,nco

'.

síla­

bas). A «premiere» será no Festi­
val de Berlim.

A yoz BE MARLENE

Marlene Dietrich é a voz que l6
o comentário do filme «Le Renard
Noir» (<<A Vida de Adolfo Hitlen).
O timbre grave da sua voz foi esco­
lhido para combinar com as ima­

gens violentas.

Só 3.000 MULHERES

O «Candide», de Paris, afirma:
«S6 3.000 mulheres no mundo têm
dinheiro para vestir exclusivamen­
te alta costura francesa. Os per/'u­
mes, portanto, são o sustento doa
grandes costureiros:..

A CAMA -¡DEAL

Sem iegeada'

Novidade francesa para dormir
bem: cama de água, uma espécie
de banheira ónde a água vibra sua­

vemente. Dizem os anúncios que
permite que um sono de apenas
quatro horas diárias seja suficiente.

DIALOGO SOBRE UM OVO
COZIDO

Três dos mais famosos autores
teatrais da vanguarda - Ionesco,
Samuel Beckett e Harotâ Pinter -
reuniram-se para escrever o argu­
mento de um filme a ser rodado
em Hollywood. Tema: diálogos so­
bre o ovo cozido.

Fio eléctrico mais fino
do que um cabelo

Uma firma inglesa produtora de
.

fios e cabos eléctricos tem agóra
em produçt1.o fio eléctrico de cobre,
excepcionalmente bom condutor de
electricidade, cuja espeS8Ura á in­

ferior à de um cabelo,
Oom efeito, a espeS8Ura deste no­

vo fio é de 0,00114 mm.: o cabelo
normal tem uma espeS8Ura de
0,068 mm.

Isolado, o novo tipo de fio pode
ser utilizado para rel6gios eléctri­
cos, equipamento audi'tivó, instrt6-
mentos electr6nic08, material elec­
tro-médico para C(",rgiG, fitO.
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((PÃO INCERTO»Iªde Assis Esperança
Francisco da Várzea pretende saber quantos marchantes •

viriam à feira da vila, e quem eles seriam, o cambalacho dos «pre­
ços» a ameaçá-los sempre, Vender, por aquela ocasião, um pouco
ão« mantimentos de boca que a terra produzira, que adiantava?
,O gado, sim! Vender o melhor e comprar o mais barato,' o mais
novo ou o mais mal tratado por falta de pastagens, continuaria
a ser a única possibilidade de se salvarem. tritimamente, até de

Santarém vinham patrões. A fama de que os serranos do Algarve,
por pacientes, eram quem melhor «educava» os bois de trabalho,
valorizava-lhos. «Mandavam-nos» e os animais obedeciam. Gomo

Ino circo: - Pára! - e eles paravam; - Vem lá agora! - e vi­
nham. - Aparecerão este ano? Bem nos convinha. Tiravam-nos

.1das mãos âos negociantes.
- Uma senhora da vila, das ricas, já entregou dois contos

para as festas de igreja; já funciona o motor para dar luz, fios
e mais fios com lâmpadas eléctricas, como se fossem [esiões para
mastros, «auto-falantes»: música a toda a hora, o armazém para
08 balhos, a arejar e limpar, alguns marchantes: poucos, com

quartos já apalavrados nas hospedarias.
Não houvesse a «senhora Oãmara» criado mais duas feiras

nas sedes das freguesias, e a de Alfamar não teria perdido o

li fastígio e as. concomitantes benesses de abastecedora anual do

_--!!!!'ª_- concelho. Gontinuava, porém, a marcar o início dos «anos agríco­
las», os quebra-cabeças do «deves, pagas», não só a charingar os

• «lavradores» enrascados, como todos e quassquerâeoeâoree. Mes­

I mo aos criados de lavoura, para que lne« "serviria receberem a

lE! soldada anual, se ela iria direitinha às mãos âos seus credores li
I_I Gada qual a saber, ao certo, a data de pagar ou receber dinhei-

=1 ros - agora, ou só para o ano que vem -, se as partes inieressa- I
das não chegavam às do cabo, cada vez sabia mais a coisa ruim iI' não haver nenhuma desculpa ou verdade, mesmo a jurada, sufí- =

ii cientemente capaz de servir de capa à «relaxada» situação âos I
I devedores envergonhados. Antigamente, quando os de fora da vila !
'"' e os da serra, principalmente os carvoeiros (tudo gente sôfrega I
_ 'de «adivertimentos»), chegavam em chusma e, durante dois dias, _=.E por ali comiam, bebiam, dormiam e se «arranjavam»; sempre fora -

I fácil o fingimento de toldados pela bebida, não dizerem coisa •

I com, coisa, ou esquecidos de tudo, a adiar a liquidação dás ajustes _---.-=1= de contas: - Ainda temos muito tempo! - Agora, com as camio-

I netas de carreira numa roda-viva, a trazê-los da parte da manhã,

I e a levá-los, à noite, para casa, tudo «civilizada», nada de zara- ii
- gatas (o comércio queixava-se de vender cada vez menos aguar- I_I ãente), as cabeças partidas, muita vez, um arranjão, quem se

I deixaria embair com as fantasiosas peripécias das carteiras rouba- ii
II das, muitos os forasteiros, tudo a acontecer a quem dormira ao ar I
i

livre ou trepara ruas às escuras, alguém a sair-lhes ao caminho li' ._=- Caísse o Sol no horizonte e toca a abalar, as camionetas com local
! certo para o «embarque» de passageiros, todos em «bicha», e vá ii
I de filarem os «sem-vergonha». - Então, comapârel, largava sem I,
I dizer água-vaill - Volto amanhã! - Acredito; mas vamos con- §

§ versar agora. ._I «Quem ligava à verbena, meninas prendadas a venderem rifas,
• a igreja iluminada, música: discos-fados, nada de corridinhos? ª

!!!!.=_
- Festas assim, que divertiriam? Só gastar dinheiro li Dançarem .!!!!I=== as snodinña« das revistas de Lisboa? Nunca mais o «corridinho

mandado», o fole e mais os [errinhos, os pares a rodopiarem, as

_I «escovinhas» - roda que roda, brincam todos, minha gente, pula- §

ii dinho, bate certo e vai ao centro -, o mandador, mafarrico de _
= homeml, a improvisar versos cada vez mais esctüâaâiços, abre- !
• jeirados ••. - Agora brincam todos, bate certo, puladinho e vai ""iI· 'ao centro! Para quê, fados e marchas?» - Ainda vigoraria, nesse

ano, a porqueira das carimbadelas nos pulsos de quem pagava a I

_--!!!!I' entrada na sala? Já se sabia: se lhes dessem senhas de saída nos .,
intervalos das danças, os moços vende-las-iam ou dá-las-iam aos li!

amigos, cá fora. À sua vez, estes iriam bulhar, e quem perderia 1
com a história seria o «empresário», mas o raio do carimbo na I
pele até parecia marca de rebanho! iNa vila, as modistas não chegariam para as encomenâas ; na -

serra, as mulheres preparariam [arnéi», marche-que-marche logo i
de manhãzinha, duas mil e quinhentas cabeças de gado a desce- Irem âos cerras ou comprimidas em camionetas, vaivém desde as -

ireçuesiae charnequenhas. Nuvens de poeira no caminho da Ig1'é- 1
[a; no local da feira, mas fora âos arruamentos que as barracas Iabririam, pêras de Monchique, esteiras de palma, ferros e obras

1_
_I de empreita. Nos terrenos adjacentes, o gado:
-= «- Trinta e cinco «notas», a vaca; vinte e oito, a novilha». II
.= 1!J depois de ajustado o preço, fechado o «negóiço», que o com- i
§

prador perguntará, como é de hábito, que defeitos têm os «bichos». ii
ii Nada de ciganagens: o vendedor confessará tudo. Oiramdariam: os =

- marchantes. Mesmo apaparicados, mal apreçassem as reses volta- .1I riam costas: - Venham com esse preço pra baixo! - Se preten-
!!!! dessem comprar novilhos, os «lavradores» não regateariam menos. §

"" Vendê-las-iam na feira do ano seguinte, depois de «ensinados», li
_ a manjedoura farta a custar, porém, um dinheirão. Quem preten- ii
= da gado' adulto, não deixará de lhe abrir a boca. Por cada dente I
• furado, cem mil réis menos. ª
'" .

full.IIIlI.IIIII.IIIII.IlIll.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.IIIII.UIII.IIIII.IIIII.IIII.IIIIIIIIJIII.IIII

PLANTAR VINHAS
USANDO BACElOS DE VARIEDADES PURAS E dE SANI-
DADE CONTROLADA É A PRIMEIRA GARANTIA PARA

BOA S PRODUÇÕES FUTURAS.
RICHTER -POE À DISPOSiÇÃO DOS
VITICUlTQRES A MAIS COMPLETA
GAMA DE VARIEDADES, SATISFA­
ZENDO AS NECESSIDADES DÁS DI­
FERENTES REGIOES VITíCOLAS DO
PAís.

RICHTER PORTUGAL, S. A. R. L.
lARGO DO CORPO SANTO, 6-2.° - LISBOA - TElEF. 324111

Móveis Olaio
LISBOA PORTO

REPRESEN1-ANTE NO

ALGARVE:
,.

'MARIO R. PEREIRA
PORTIMÃO:FA R O·

Rua �ng, Duade P�(he(o, 7
Telefone 937

MouzinhoRua de

Albuquerque, 57

Â QUALQUI;R UORA

(COfIC'UBIJo del 1.· fld�-)

r
o tramstormou em [lores, 'frutos' e
riquezas, aquela que retribuiu em

ruas dessa extraordinária cidade amor todo o esforço do nosso. 'tra­
que é Lourenço Marques, quando, balho e âos nossos sonhos» ..

'
,

de repen�e, no Am�io de esta?eleci- MATEUS BOAVENTURA
mentas �ndustantCos e ch�neses,
descubro um grande edifício de am­

pla galeria de estilo colonial - de­
monstrativa dos seus muitos anos­
encimado por estas palavras: «Ga­
sa do Algarve». Aproximei-me, en­
trei e vi a tradicional sala de baile
de todas as agremiações regiona­
listas com as suas habituais foto­
grafias e ornamentações do sul. FL

quei sabendo que é muito [requen­
tada e mantém intensa vida asso­

ciativa. Dois dias depois, em Luan­

da, aconteceu-me o mesmo, A «Ga­
sa do Algarve» lá estava, mas des­
ta vez em pleno centro moderno
da cidade. Aí, porém, tropeça-se
com algarvios por todos oe lados.
Ao visitar, em missão de serviço,
uma entidade oficial de Luanda,
encontrei a seu lado um amigo do
Lobito. Feitas as apresentações,
tratava-se, nada mais nada menos,
de um conterrâneo olhanense ins­
talado há quarenta anos em .Anço­
la e onde - segundo me afirmou-­
pensa continuar. Há muito tempo
que não vem à metrópole, sendo
um daqueles colonos a quem o Lo­
bito muito deve do seu actual pro­
gresso. Ao fim de alguns minutos
de conversa, já não éramos dois al­
garvios apenas, mas sim uma enor-

I
me família de parentes e amigos,
conhecidos e desconhecidos, uma

autêntica romagem de saudade en­

tre representantes de duas gera­
ções de algarvios. Porque, apesar
da distância e da ausência, manti­
nha-se, nesse velho colono do Lo-
bito, a presença viva e actual da
sua. Província.

Assinante do Jo.rnal do. Algarve
- declarou-me - mantém-se ao

corrente do que se passa lá pela
terra. Nessa altura, antes de nos

despedirmos, aconselhei-o a rever o

Algarve e hoje, daqui da Metrópo­
le, renovo o meu apelo: «Venha
até cá, amigo Manuel da Gruz Co­

quenão, pelo menos para verificar
que a sua terra poucas diferenças
apresenta dos tempos da juventu­
de, mas venha de qualquer jeito e,
depois, regresse à sua nova e pro­
gressiva cidade angolana, Afinal,
a «nossa terra» é aquela em que Inos sentimos bem, aquela que nun­

ca no.s desiludiu nem rejeitou, aque_
'

•• •• la que assimilou o nOS80 destino e

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO.SEM·CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

MU IIDO ¡ fUNCIONALISMO PúBLICO
Está aberro concurso pelo prazo de

15 dias, para os lugares entre si anexa­
dos, de conservador do Registo Civil
e

.
de notário de Aljezur.

JORNAL DO ALGARVE vende-a.
em. PorttmIO na Casa �1....

- J'••J'••_ ...,:.••J'•.,.�,¡."!� ".._�J'a _
- .

.

,

EVITE AS DOENÇAS MAIS PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA AGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA,
A .BILHARZIOSE», A CÓLERA, ETC.

M .,

FI LIROS PARA AGUA POTAVEL

Representantes:

JOÃo ANTUNES ROLLA. LDA.
Rua da Assunção, 40-3.°

LISBOA-2

� _._ � .. �_ _._ _ .. �
A"� .rar .-. _ • • '-".-'''-_íMr_'' • Mra .n.r_ • • MrMMMr.r.r. .ra �

Telefone 325393

Areia! ••• Areia! •••

COMO os estimados e pacientes leito-
.·es desta secção, deverão sabe.',

a palavra «areia» é daquelas para quem
o generoso povo português, de espirita
arguto e sagaz, arramjou. uma quanti­
dade enorme de sinónimos e versões,
que daria para formar um dicioná"io
inteiramente novo.
E evidente que a maioria desses sinó­

nimos ou melhor dizendo, dessas Ve?'­

sões, nao tem a mínima relação com as

particulas granulosas que, desagreg'adas
das rochasi formam ilhas e desertos,
dunas e va es e se acumulam à entrada
da barra da Euseta, para desespero
âos pescadores,
Por exemplo, quando alguém declara:

«aquele fulano o que tem é a cabeça
cheia de oreia!», não quer dizer que
haja areia no coiro cabeludo 40 homem,
misturada com a degradante e mesqui­
nha caspa. Não senhor. Uma pessoa tem.
a cabeça cheia de areia, porque não
regula lá muito bem da caixa tios piro­
litos.
Igualmente se ouve às vezes dizer:

«aquele farte-se de fazer proiectos na
areia»! Ora se levássemos a expressão
à letra, o homenzinho teria forçosamen­
te que estar armado de estojo de dese­
nho, com lápis, borracha, esquadro,
tira-linhoo e cam,passo, a desenhar so­

bre os grãozinhos multiformes da areia,
Contudo, o que Se queria afirmar é que
ele arquitectava ilusões ou que era um

visionário.
E diga o leitor amigo, se já não tem

visto bastas vezes alguém cair em des­
graça. Quando isto acontece há Zaga
quem franza o nariz e diga abanando
a cabeça: «coitado, aquele caiu nas

areias movediças. Quanto mais se mexe,
mais se remexe; e quanto mais se re­

mexe, mais se atola!»
E um facto! .

Então e quantas vezes, na nossa vida,
já nos tem tentado atirar «areia para
os olhos»?
Ah, meus senhores, a língua portu­

guesa é fértil em arranjar epf.tetos gra­
ciosos" adjectivos poéticos e significa-
tios significativos! "

Porém, é acerca da areia, areia ver­
dadeira e prõpriamente dita - daquela
que a pobre draga ferrugenta, se afadi­
ga a chupar pela boca desdentada -

que hole aqui quero falar.
Primeiramente, cumpre-me chama.' a

atenção de quem de direito, para os

carregamentos de areia da, ilha, feitos
normalmente por botes, chatas lanchas
e bateiras, que é um dó de alma.
Segundo consta, esses carregamentos

destinam-se principalmente à manuten­
ção dos viveiros de am"ijoas, que proli­
feram. nos arredores da Fuseta.
São tão saborosas as amêijoas!,.,

E caras como um raio! Um cestinha
desses lamelibranquios custa os olhos
da 9ar?, .Ai quem tivesse agora um
vtvm.ro ....

Mas adiante: vamos ao que interessa,
A ilha, é, presentemente, o ponto turís­
tico de maior impoTtância na nossa ter­
ra, Para lá se encaminham todas as
eeperançae :e ilusões,' havendo barcos
próprios para o trtmeporte de passagei"
ros e um canal traçado pela mão do
homem que desemboca no sítio mais
profundo do trajecto,
Se se continuar a tirar a sua areia,

não se sabe até que ponto a entra­
quece,·á.
Po.' ora, esses carregamentos estão

a se.' feitos do lado da ria, onde por
ironia do destino, na maré baixa, exis­
tem inúmeros bancos que só tornam di­
fícil a navegação. Pergunta-se pois:
não seria mais plausível retirar a areia
desses bancos, do que ir buscá-la à
ilha? Creio que sim, até porque' se
prestaria um serviço de inegável valo.'
ao mm'ítimo fusetense, que labuta dia
a dia, para descobrir um fio de água
que possibilite a deslocação do seu bar­
co, da borra ao canal de acesso ao cais,
Evidentemente que, a areia levada para

os vive'iros, à p.·imeira vista pouca in­
fluência terá se atendermos à mole
imensa que é a ilha da Armona. Mas
não se sabe - já atrás o frisei - até
que ponto será prejudicial, porque o
ma.' aproveita o mais insignificante in­
terstício para, se infiltmr ameaçado­
ramente.
Entretanto, e para não fugir ao as­

sunto em questão, o bom povo da Fuse­
ta, vê com espanto, quase todos os dias
um grande camillo do exército carre­

gando areia junto à estrada do areal,
Nem mais lonae, nem mais perto. Ali
mesmo!
O facto tem justificado natural sur­

presa, pois sabia-se de antemão que
aquela área estava p.·eparada para ser
terraplenada e que areia retirada ¡iai
poderá vir a afectar á consist'ncia da
estrada acima citada.
Contudo, a entidade competente, de­

verá ter estudado o assunto· com O cui­
dado que ele requer e analizado todas
as vantagens e desvantagens que taZ
desvio poderá 'vir a provocar naquele
ponto, pois s6 assim, se compreende tal
condescendência,
Caso contrário, o trabalho que a dra­

ga está fazendo, resultaria improfícuo,
.sabenâo-se que a areia que ela expele
é desviada para outros rumos.
Isto lembra-me a história daquele

homem, que queria tirar água do poço
com um cesto roto.
Todavia, cá para mim tanto faz.

Quando não houver areia na Fuseta,
importa-se!
O Estoril é uma praia de coteçoria

internacional e cada grão de m'eia está
cuidadosamente inventariado. Será pois
grande presunção da nossa parte, que­
Termos que a nossa praia seja superior
ao Estoril! , , ,

Vivamos a vida presente e façamos
moderno um provérbio antigo: «Grao a
grão. ,. enchem os galuchas '0 ca­
millo, .. ».

REIS D'ANDRADE
'

A inauguração do Ae­
roporto de Faro

Durante a conferência de Imprensa
realizada com o sr. ministro das Comu­

nicações para este tornar público o

aumento das taxas dos serviços tele­

fónicos, o sr. eng. Carlos Ribeiro in­
formou que a inauguração do Aeroporto
de Faro está preVista para Abril próxi­
mo e que se estabelecerâ uma carreira
regular com Lisboa 'bi ou trissemanaL

Salinas
,Cqmpram-se ou arren­

dam-se.
Dirigir carta a JoséMa­

nuel da Cruz - S�TÚBAL.
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o governador civil
visitou esta vila

Fios

Notícias de Olhão

de Lã - Grillan - Flos especiais

N A segunda-feira visitou Olhão o

governador civil do Distrito, sr.
dr. Joaquim Romão Duarte.
Recebido nos paços do concelho pelo

presidente da municipalidade, sr. Al­
fredo Timóteo Ferro Gaivão, que se

encontrava acompanhado de toda a ve-

reação, dr. Matos Parreira�. presidente
da comissão concelhia da u. N. e re­

presentantes da Imprensa, realizou ali
animada reunião em que foram aborda­
dos vários problemas do concelho, entre
outros os da instalação dos postos da
G. N. R. na Fuseta e em Moncarapacho.
Aludiu-se à posição em que se encontra
actualmente o assunto da montagem de
casas amovíveis na Ilha da Armona, em

todos deixando profunda satisfação o

visivel interesse mànifestado pelo dis­
tinto visitante sobre os vários temas
presentes à apreciação.
O mais importante problema tratado

foi o da Escola Técnica e que fez com

que aquelas individualidades se deslo­
cassem à escola primária e ao armazém,
onde esse estabelecimento de ensino
está funcionando. Ali chegado, foi rece­
bido pelo seu director que o aguardava
junto duma formatura da M. P. com

estandarte, que lhe prestou guarda de
honra. Visitou seguidamente as várias
dependências do: edificio; notando-se a

boa impressão colhida do aproveita­
mento dado às acanhadas instalações
onde é forçoso continuar leccionando,
enquanto o ambicionado edifício próprio
não for construido. No grande armazém
onde se vão dividindo as saías de estu­
do que as necessidades crescentes obri­
gam a ir preparando, decorrem as aulas
num ambiente agradável que faz esque­
cer O' Sitio impróprio onde o edificio
se situa, próximo duma fábrica de gua­
nos com emanações por vezes bastante
enjoativas.
O director da escola, sr. dr. Joaquim

António de Almeida, ofereceu ao gover­
nador civil e ao presidente da Câmara
Municipal, como lembranças, objectos
confeccionados por alunos da escola e

dirigiu-lhes palavras de muito reconhe­
cimento pela visita que muito o honrou.
O que na verdade constitui grande

problema a resolver é o facto da Esco­
la funcionar em edifício particular; on­
le sucessivamente se vão acrescentando
Jalas, mosaicando e forrando, com o

lispêndio de centenas de contes, para
.ium dia próximo ou distante tudo se

,lerder com a transferência para as ins­
calações . próprias que ansiosamente se

esperam. ,

O sr. dr. Romão Duarte apreciou o

problema em toda a sua extensão, mos­

trando o maior interesse pela sua reso­

lução que se vai procurar abreviar, tan­
to mais que cerca, de três quartos do
terreno onde irá ser implantado o edi­
ficio da escola já foram adquiridos,
apenas faltando atíenar uma pequena
parcela que' certamente só a expropría-
cão liquidará. .

Víaítou-se ainda o refeitório econõmí­
co . e o Asilo da Misericórdia local, de

.

que é provedor o sr. Manuel Sebastião
Júnior. Ali houve oportunidade de
admirar' as excelentes instalações onde
os decrépitos asilados passam os últi­
mos dias da vida, rodeados do asseio e
carinho que lhes é dispensado. - M.
D. T.

CONBTA-NOB que em volta âo« ter-
renos pertença de Nossa Benhora

da Piedade, se jogam ou debatem vd­
rios interesses âos habituais negocian­
tes de terrenos com fins de utilidade
turística, como se apelidam.
Parece. que os terrenos ficam situa­

dos em drea de valorizaçao e, conse­

quentemente, âespertam. a cobiça de
vizinh"os e futuros vizinhos.
Babido como é, que a alienaçao âo«

mesmos nIlo é possível, hâ que prever
o seu arrendamento ao mdximo prazo
permitido por lei, de forma a que, copt
uma operação desse género e, contan­
do que o valor excepcional que os ter­
renos estão assumindo na zona em

questão, possamos contar com os fun­
dos suficientes para a execuçao do novo

templo em projecto e já apreciado e

aprovado pela COmiS8aO, para tal fim
nomeada.
Temos aguardado que, em reunião

a promover, a comissao seja informada,
do estado em que se encontram a8

ooisos, para podermos informar muitas
perguntas que se n08 fazem.

-+- I

ALEMOS do Carnaval. Parece que'F tudo se ·encaminha no sentido de
dar ao Carnaval de 1964 a b.eleza e o

encanto que é tradicional desta testo

Ide Loulé
Tudo se Iui-de preparar nesse sentido

porque todos os bons louletànos sabe­
rão p/lr o seu empenho neS8e desidera­
tum e acima das paixõe8 que 08 di­
videm.
Do coração âeseiomo« que o brio

louletano saia prestigiado desta reali­
zaÇao e se afirme em pujança e flores­
ça em magníficas concepções de carros

alegóricos.
Daqui fazemos a todos um apelo nes­

se sentido.
Continuamos a manter a nossa opi­

nilIo de que o Carnaval se valorizaria
se quisesse dar-se-lhe .um 8entido de
testo do Algarve e não s6 de Loulé.
Babemos que esta nossa opinilIo nIlo é
perfilhada totalmente pela Mesa da Ban­
ta Casa, mas não serd por isso que
negaremos todo o concurso que nos for
solicitado .âentro da limitaçao âos nos­

sos afaeeres e, porventura de possibi­
lidades.
Estd porém em causa, uma questão.

de brio de puro louletanismo e nõo
seremos n6s que nos oporemos a que o

mesmo se mæüteste em toda a sua

pujança.
-+-

se torna aviltante no facto de o exibi­
cionista aceitar esmolas.
Para acabar a tarefa, hâ sempre uma

nota a ferir o sentimento da multidllo.
Aqui, foi porque lhe deram um copo de
vinho. O homem caiu inanimado, teve
que ser levado ao hospital, enquanto a

multidão se insurgia por lhe terem dado
esse vinho..
Afinal, o vinho foi. o agente libertador

do sacrifício imposto a si pr6prio.

CABE também aqui uma palavra de
louvor para os serviços da C. P.

dotando I) Algarve com um comboio
em substituiçao das automotoras, para
o trajecto de Lisboa-Vila Real de Banto
Ant6nio e vice-versa.
Na realidade o Algarve dispõe assim

de boas ligações com a capital e emb.o­
ra o horário haja sido alongado de,
alçuma« dezenas de minutos, não há
dúvida que a compdidade compensa bem
esse alongamento.

REPóRTER X
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Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

Ru. C.pitão C.,lol M..do.ç•• 1_1.0

Telefones { Con!,ultó�io 277
Resfdênela 548

OLHÃO

PRISlo DE VENTRE E IIALES DE ESThmo
Tl'atam·•• com Chá Laxativo R.ls. Não

exige elIeta. Pacote.' de 5$10 e 10$50.
lavi. à cobl'aaç:a. Fal'mácla R.Ia-Fuile�a.

CASINO DE ARMAÇÃO DE 'PÊRA
B O I TE

Todas as noites desde 1 de JalL.o
el m.úsiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNA.NDO GUERREIRO.

e
•

sim

I
•

OLHÃO CACELA ALTE SILVES MONCHIQUE
TAVIRA CASTRO MARIM AMEIXIAL ALGOZ LAGOS

FARO LOULÉ CACHOPO MESSINES ALJEZUR
S. BRAZ BOLIQUEIME MARTINLONGO ALVOR ARMAÇÃO DE PERA

FUIETA MONCARAPACHO A.LCOUTIM ALBUFEIRA VILA DO BISPO
VILA REAL STA. BÁRBARA PORTIMÃO LAGOA PERA

�Doficias�C01lD£ BARi(J
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Brinde de Natal para os pequeninos
Até ao dia 15 de Dezembro receberemos inscrições para ofertas de

brinquedos, aos filhos dos clientes dos Armazéns do Conde Barão. Para

tal, basta indicar o nome do seu filho ou filhos, comprovando tratar-se
de cliente destes Armazéns com a indicação de factura referente a qual­
quer compra que tenha efectuado, este ano, não esquecendo indicar a

vossa direcção, no talão que abaixo inserimos, único válido para a com­

petente inscrição.

O N O'S S O,
CORREIO

I
Seado clieate d•• A. C. B•• con/orme o ate.t.... ,uia

Atençao Ma­
deira/ - Do sí­
tio Levada da
Corujeira, no

Monte, .qUf¡ su­

pomos seja nas

imediações do
Funchal, rece­

bemos . um pe­
dido dé amos­
tras que não'
podemos aten­
der por faltar
o nome de que
as deve receber.

Becçao de Amostras. _i Todos os

pedidos recebidos até ao meio ,dia,
são atendidos e expedídos na volta
do correio. Juntamente oferecemos
um belo saco' plâstico. .

Berviço de Encomendas - Envia­
mos qualquer valor de mercadoria,
à cobrança, se não quiser' pagar
ant-ecipadamente. Todas as enco­

mendas postais levam úteis e inte-.
ressantes brmdss em plástico, 'de
grande utílídade no lar.

lilAo.,

n.O_ : de J j 2964. inscrepo o••e'uinte.

dependo o. 'brinquedo••er remetidos â .e'ainte morada:

( Válido até ao dia 11 de De;eem'bro de 1964)

seu vale Atenção Ultramar!
Recorle o

I
Recorte o seu vale, faça as

suas compras. por escrito (ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num mínimo de
100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num mí-

nímo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Mas tome atenção: o fim do

ano aproxima-se e este vale
perderã o valor precisamente
no dia 31 de Dezembro de 1964.
Aproveite-o enquanto é tempo.

Avisamos todos os nossos clíen­
tes, residentes nas provincias ul­
tramarinas de Cabo Verde,. Guiné,
S. Tomé e Principe, Angola e Mo­

çambique, de que suspendemos os

envios à cobrança, em virtude das
morosas transferências. Deste mo­

do prevenimos que continuaremos a

atender todos os nossos prezados
clientes, com pagamento antecipa­
do, o que pode ser feito em moeda
-corrente na provincia (sujeitando-se
à desvalorização da mesma), em

jOgO' premiado da Lotaria Nacional
ou em qualquer moeda estrangeira
de fácil troca no Continente.
Os envios de amostras continuam

a ser feitos por via aérea; as

encomendas postais ou registos, por
as taxas de correio serem demasia­
do altas, só serão consideradas
quando o cliente as Incluir no pa­
gamento da mercadoria que pre­
tenda, para despacho por avião.

Nacionale e Estrangeiros
Para trabalhar ii máquina e ii mão

Todos aa tlpos-ORLON-Todas aa corea

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA.
R. d. Ou,•• 292-C. Elq. IJanto BO ROllio)- T.III. 362410 - LlSBOA-2

r ro s TRICOTf'R
À máquina e II mio
GRANDES NOVIDADES

,

Uma
�

advertência que...

envolve a segurança
dos frequentadores da

zona de praias.
de Barlavento

Surto de febre aftosa no

gado bovino em algumas
áreas do Algarve

Um surto de febre aftosa no gado
,bovino começou a manifestar-se no

principio da semana em alguns animais
nos concelhos de Silves, Faro e Olhão.
As entidades responsáveis tornaram

público o seu aviso de precauções a
tomar e medidas a seguir com vista à
não propagação da doença.

Motor Marítimo
De 9() a 12() tiP.,. U�Ü­

d(),. em b()rn e�tüd()
({)mpra il SUeIIVAD!:
D!: PISCA f!:�NAND()
C4�L()S,. LD.4.,. Aparta­
d€> 84 - ().hi().

GRllON{E ORlON

Lãl �L.tl.ndl-Tw..d - EICOClliI - AUltrália - Me,i�iI - Algodõ,,-R áliBI-P.,I.ponl
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na Covilhã)

EM LISBOA - 'tua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412

Poderosos jactos Super OC-S
da Canadian Pacific
voam para a cidade �terna
transportando milhares de passa.

geiros atrardos pela �scinação lrre­
sistrvel da yelha Roma.
Pensando em si a Canadian Pacific
veteran'a em transpC!)rt�s aéreos

oferece-lhe, a caminho da Cidade
Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo:
Canadian Pacific'um elo sólido

NA última semana, tivem08 a' exibi­
ção do ciclista que pretende man­

ter-ee em andamento continuo, durante
80 horas.
Em volta das placas da Avenida Costa

Mealha, andou o 'mesmo, atraindo sobre
si as atenções âos curiosos e ão« embas­
bacados, assi8tindo a um espectáculo
que nada enobrece quem o pratica e att! • •
�-----------------------m.--------------------------. � m.

p'licidad
segurãnÇaT

u
O a garrafa am�rela

que torna a vzda cor de rosa!
REVENDEDORES EM:

No nosso prezado colega <Comércio

de Por-tímãœ publicou o sr. Inácio
Francisco da Silva uma crónica que me­

rece larga difusão visto que nela se

solicitam medidas de segurança que
têm o nosso incondicional apoio e que

'desejamos sejam tomadas com urgência
para se evitarem imprevistos contratem-

pos que podem causar graves dan�o�s�a�oJ_����-I111111�-------I11!1-..�------ 1
prestígio turístico do Algarve.

Eis o alarme:

Quem na maré baixa percorrer a pé
as praias que da Rocha, vao' pelo Vau
até João de Arem pode ver a extraor­
dinária actividade de âesmoronamentos
que houve o ano passado e que se notam
iaoümente pela diferença de colorido
das rochas e pelos restos (grandes pe­
dras e argila vermelha) que o mar ain­
da não fez desaparecer. Nalguns pontos
vêem-se fendas que causam apreensão.
Acontece, porém, que na época de

Inverno que se segue, tJ praia nIlo fica
deserta porque certamente vai ter uma

frequência relativamente elevada de
estrangeiros e, parece de elementar pru­
dência que as autoridades responsáveis
tomem providências para que sejam
apeadas aquelas partes que possam
apresentar periço.
Consequência destes desmoronamen­

tos que já atingem nalguns pontos o

caminho existente entre a Rocha e o

Vau, pessoas bem intencionadas sina­
lizaram com vedaçõe8 toscas, feitas com
velhos pedaços de madeira oe locais·
perigosos que mostram escasso espaço I
entre a falésia e as construções.

IBurge assim a necessidade premente
de muros de suporte ou poreâõee.
Presentemente jd temos paredões em

redor da Fortaleza, vão construir-se
pareâões em frente do hotel em cons­

trução junto ao casino, onde um movi­
mento de terras, para implantaçao de
obras, destruiu um antigo acesso à
praitJ que muito transtorno causa às
pessoas que mOram pr6ximo.
Tem paredao a'moradia que fica em

frente ao hotel da Rocha.
Há paredões a segurar a esplanada

do hotel Bela Vista.
Por tudo isto ousamos, desde já suge­

rir que se mude o nome de Praia da
Rocha para Praia dos Paredões.



o PLANO INTERCALAR
O TURISMO

Militar de Estói
morto emAngola
ESTO! - Causem a mais viva e

profunda impressão em toda a po­
pulação desta aldeia a noticia da
morte no campo da luta, em Ango­

la, do jovem fur­
riel miliciano sr.

João Manuel Pi­
nheiro Canal.
Um a íntelí-

gêncía viva, tra­
to cativante, ale­
gría permanente,
aliavam-se a um

carácter bondoso
e simples; que a

todos encantava.
Não se exagera,
se dissermos que

.

o João Canar ti­
nha em cada es-.

toiense um bom

Um bloco com 15 mora­

dias térreas, ou apenas me­

tade, que confronta com as

¡'Ruas Domingos Ó, Manuel
Tomé Viegas Vaz, Fábrica
da Loiça e Mendonça Côrte
Real (junto do centro da
vila). Facilita-se pagamento.
Trata: João Martins Cor­

reia - Rua das Lavadeiras, 1

Telef. 317 - Olhão.

A histórica data do 1.0

de Dezembro vai ser co-
I

memorada no Algarve

�

,'lp_J_

JORNAL DO ALGARVE

•

AGLOMERA/)O DE
MADEIRA

�OMAR
Okal

•

(0_1liii10 ... t» p/ItIIUIJ Embora em certos casos ou em

_ Sector prímãrío (agricultura, 'certas ocasiões se .possa a�gir,
silvicultura e pecuAria) - 8 por directa�e�te, o _partIcular partind.o
nto

da Administraçao Central, o carni-
ce
_ ·Sector secundArio (indústrias nho natural �, por�anto, regu�ar é,

transformadoras) - 43 por cento. por de9'raus. �a.clOnal, Regional,
_ Sector tereíárío (energia, Ooncelhío e IndivIdual.. .

transportes, ensino, habitação, saü- A�segurad�s e robuste�Id�s as li-

de e turismo) - 49 por cento. gaçoes prôprías ent�e. o md!viduo e

Porque o turismo se apoia, fun- a Naçao, � Administra�ao. �erA
damentalmente, nas infra-estrutu- sempre ouvida, �orq?e o Indivíduo

ras que compete aos serviços asse-
terá sempre audíêneía.

gurar é, claramente, legível que, JORGE BARRADA8 OORREIA
efectivamente, a indústria trans-

formadora e o turismo foram as ...---------­

actividades que o plano pretendeu
impulsionar. .

No que diz respeito ao sector

prímárío não foi o mesmo eímpul­
sionado» por se ter considerado
como mais conveniente, imediata­

mente, uma «politica de circuns­

tãncia».
Por outro lado se atentarmos no

relevo que no plano é dado ao in­

vestimento privado, concluimos que,
para além do que respeita ao sector

público, o plano não vai além du­

ma «recomendação».·Essa recomen,

dação não se limita à intensifica­

ção da indústria transformadora,
porque na medida em que, delibera­

damente, «esquece» a agricultura, I

sugere a abstenção ou deserção do
i

sector prímárío, jA que se nos

afigura ser impossível ao empresa­
rio agrícola poder aguardar os fru- :
tos da parte positiva da «recomen- ,

dação» - isto é, poder aguardar
uma maior industrialização - para
só então receber o «impulso» de

que hã tanto tempo carece.

Sem dúvida que o passado nos Joh MaaUlI Piahelro Canil amigo, porque a

habilita a poder manifestar as todos a sua deli­

maiores reservas quanto à aceita- cada sensibilidade e alegria esfu­

ção que a recomendação de «indus- ziante, comunicava um saudável

trializar a toda a força», vírá a ter optimismo.
por parte da iniciativa privada.. Morreu combatendo pela sua PA-

Par isso e para nós, a parte válí- tria, cumprindo um dever. Dos seus

da do Plano situa-se nos investi- vinte e poucos anos muito havíaca
mentos destinados aos sérviços: ao .esperar, Era professor primârio,
turismo portanto. mas nunca chegou a exercer o car-

Ora havendo a promessa - um go. Mas ensinou a muitas crianças

plano (até' realizar-se) mais .não

,
que o não esquecerão jamais.. • _

é do que uma promessa ou inte�- Desapareceu de ent�e os VIVOS,

Ição - por parte da Administraçao ma� víverâ no coraçao dos seus

de investimentos avultados, impor- I amigos para sempre. - O.

ta procurar a forma de tirar de
'

_

tais investimentos o melhor provei­
to. Portanto não pode ser indife­
rente a modalidade adoptada para
aplicar o investimento planeado.

O turismo nunca poderâ desen­

volver-se .por forma a que os seus

rendimentos venham a reflectir-se,
claramente, no interesse geral se

não for alicerçado nos interesses

gerais dos concelhos e das regiões.
Se os investimentos planeados

vierem a ter aplicação através, so­
mente, dos serviços da Administra­

ção Central e se não forem dota­
das as autarquias locais e regionais
com os meios - previstos no Pla­

no - para dentro das respectivas
circunscrições, procederem e I a s

próprias - na parte que lhes com­

pete - ao apetrechamento do País,
não cremos que de tais investimen-
tos se venham a conseguir os re­

sultados indispensâveis, nem que o

turismo - como Indústria Nacio­

nal - aproveite, no mãxímo, con­

forme'é necessârio, da obra a rea­

lizar.
E se obras tão importantes para

os concelhos e regiões se realiza­

rem, nos concelhos e nas regiões,
sem acção das respectivas admí­

nístrações, é óbvio que cada vez

serâ mais difícil que sejam ouvidas
erecomendaçõee» dirigidas à inicia­
tiva privada por mais bem inten­
cionadas e proveitosas que possam
ser.

*

Possibilidades magníficas na construção civil e mobiliário

•

•

•

Maili' lev. do que madeira.

Não empena nem arqueia .

Mais decorativo por poder ser reves­
tido de qualquer espécie de madeira.

Decorações mais perfeitas e econó-'_
micas.

•

João Marques Pinto & C,, Lda .. Porto RUA DA LAMEIRA DE CII""A, 4S·\PORTO

Faro-Largo do

Merca'do, n.O 35

Tel. 1046

[OnSTRutÕfS f
DRBAHIZAtÕfS

Portimão-Praça
da República, n.O 13

2.· Esq.

NAO TENHA MIRAGENS !
COLOQUE BEM O SEÚ CAPITAL

r--------,
'. ALGA.RVE I,
• GOZE O SOL •DO SUL DA EUROPA

•• IliSTl\LE.SE 1i1\

• R E S I D ,� N C·I A,
• 1.· el!:!e � Á'!bl!Dt!':electo .'• Serviço de PeDsão completa

•
em colaboração com o

•RESTAURANTE G A R D Y

• RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121

• TEUG I RESIDENCIAMARIM IRUA GONÇALO BARRETO. 1

•• FARO
._--------,

Mais uma vez a significativa data da

restauração da independência de Portu­

gal vai ser comemorada em todo o Pais.
A delegação distrital de Faro da Moci­
dade Portuguesa, através das suas sub­
delegações regionais promove em todas
as Alas várias solenidades. Assim o

eDia da Mocidade», vivido na comemo­

ração do feito heróico dos conjurados
de 1640 será preenchido com: actos de
earãcter patriótico, religioso, cultural
e desportivo.
No próximo número julgamos poder

inserir o programa detalhado das co­

memorações a efectuar nas vârfas loca-
lidades.

.

Em Faro, realiza-se naquele dia, um

almoço de contraternísacão e camarada­
gem dos antigos e actuais dirigentes da
M. P., que será uma jornada de convi­
vio dos que com um esforço abnegado
têm cooperado na obra de valorização
e formação da juventude algarvia. As

inscrições que encerram no dia 25 do
corrente, ao preço de 25$00 por pessoa,
podem ser feitas nas subdelegações rer

gíonaís da M. P, ou directamente à de­

legação distrital - Rua de Santo An­

tónio, em Faro. ou através do telefo­
ne 801.

PREVINA-SE

Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA1 ANDAR OU APARTAMENT01
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÃVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS •

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80.000$00 A 350.000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

A T A X A D E 8 0/0

CO ....TINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA Z.ONA CENTRAL

DA CIPADE J�RDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�ll�\fltN1rI, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22
RUA COf04DE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

¡
•

�ua! fu�[ionária! �a [a!a �� �ortu�al �m lon�r�! �u�
pnu[O faVOŒŒm O' luri!mo �O �I�arv�

Do sr. António Bento Franco Mendes,
director da Casa de' Portugal em Lon­

dres, recebemos esta carta:

Acaba de chegar ao meu conheovmen­
.
to uma «local» recentemente public¡¡da
no Jornal do Algarve sob o título «Duas
funcionárias da caeo de Portuça; em
Londres que pouco taooreoem o turismo
no Algarve», que necessita de' ser devi­
damente esclarecida. /

Antes, porém, de responder às acusa­

ções feitas na referida notícia, devo
d�er que. até ao presente, estes serviços
tlim-se visto obrigados, pelo contrário,
a iustificar, perante certos sectores,
as suas actividades com vista à expan­
são do turismo algarvio, já que é-ainda
muito reduzida a acomodação hoteleira.
N"a verdade no decorrer do presente
ano, várias vezes nos foi impossível ar­
ranjar reservas (até em fins de Abril­
-Maio) para pessoas que muito convi­
nha visitassem a província.
Para devido conhecimento de e. eæ»,

tenho a informar que esta cosa de Por­
tugal tem feito imprimir todos os anos,
com uma tiragem de 75.000 exemplares,
um desdobrável especialmente dedicado
ao Algarve. Além disso para todos os
interessados em estabeíecer residllncia
em Portugal, foram compiladas as in­
formações constantes do folheto intitu­
lado «Notes for Intending Residents».
Juntam-se exemplares destes dois im­
preeeos..
Tlim estes Serviços também levado

ao Algarve vários grupos de jornalistas
e agentes de viagem, os primeiros res­

ponsáveis pelo muito que no próximo
passado tem sido escrito na' imprensa
,británica sobre as possibilidades turís­
ticas da Província.
Posto isto, e 'Já que é '!Zorma destes

Serviços, nao dar preferência a qualquer
zona tuÑstica, m(ls sim trabalhar dentro
do bom senso, tenho que repudiar as

afirmações feitas na referida «local»
como incompatfveis com os métodos de
serviço aqui seguidos, sendo tanto mais

de estranhar que a mesma falta tenha
sido, como é 'alegado, cometida não por
uma mas sim por duas funcionárias.
Qualquer pedido de informação '!Zormal
foi certamente atendido e oe referidos
folhetos foram facilitados ao casal bri­
tánico.
Qontudo e no intuito de saber se a

queixa pode ser mais seriamente subs­
tanciada, agradeceria saber ao certo,
entre outras indicações, os seguintes
pontos: ,

.

'

a) Se foi realmente a esta cas« de
Portugal que o «casal» se dirigiu ou

a outros organismos como a Agllncia de
Viagens «Portuguese Travel Agency'!> ou

aos T. A. P., o que já tem ocasionado
confusões no passado.
b) Se as perguntas feitas incluiram

«preços de terrenos» ou outras sobre as

quais estes serviços nao devem pronun­
ciar-se, caso em que é geralmente acon­

selhada a obtenção de informações
locais.
Para terminar devo d�er a e, ex." que

esta Oasa de Portugal se orgulha de'
Ser a pioneira da publicidade do tu­
rismo algarvio, conforme o atestarão
todos os hoteleiros dessa Província, ten­
do esse jornal já em muitas ocasiões
publicado artigos da autoria do vosso

corresponâente londrino sobre a pro­
moção do turismo algarvio em Ingluter­
ra feita por estes serviços.

O Jornal do Algarve tem também.
publicado várias entrevistas com nu­

merosos jornalistas, cujas visitas se tlim
organizado regularmente ao Algarve.
Um tal dessas visitas está novamente
planeada para 11 a 14 de J¡¡neíro próxi­
mo e incluirá 10 âos principais escri­
tores de turismo británicos.
Muito açraâecenâo desde já a e, ex."

o obséquio da publicação desta carta,
aproveito a o'Q_ortunidade para apresen­
tar a v. eæ» os meus cumprimentos.
A bem da Nação,

O Director,
António Bento Franco' Mendes

Vendedor
Cona carta de condução, de pre/erência da

área de PortiDlão, precisa lirDla inaportante.
Resposta a este jornal, ao n.· 5.152 contendo
eleDlentos de inlornaação sobre a idade e o

«curriculuDl» prolissional, que possana ser­

vir para lacilitar apreciação.

Assembleia Geral Extraordinária
Convocatória

A pedido da Direcção, convido os Srs. Accionistas da Com­

panhia de Pescarias Balsense no Algarve, a reunir-se em As­
sembleia Geral Extraordinária, na sede da Companhia, em

Tavira, no dia 29 do corrente, pelas 16 horas, com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) apreciação da situação, resultante da passada época
píscatóríade atum,

.

e medidas a tornar em relação à
futura.

b) aquisição de uma unidade industrial de conservas.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 6 de Dezem-
bro do próximo mês, no local e hora indicadas.

'

Tavira, 12 de Novembro de 1964.
o presídente da Assembleia Geral,

Eduardo âoe Reis Viegas Mansinho
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E urgente iniciar uma campa-
nha para o fomento do turismo

de inverno no Algarve
importante e mais sugestivo - a

necessidade urgente de uma cam­

panha para o fomento do turismo
de Inverno no Algarve. Temos a
certeza de que resultará por todas
as razões conhecidas dos nossos lei­
tores - os meses da estação fria

são, na nossa Província, mais ame­

nos que em qualquer outra região
da Europa.
Para os turistas dos paises nõr­

dícos o Algarve constituí, porven­
tura, a região ideal para as férias
hibernais - o frio faz-se sentir
com muito menor intensidade e,
para quem está habituado a rigo­
rosas invernias, pode dizer-se que
ele quase lião se faz sentir.
Por outro lado, solucíonar-se-ía

assim, com vantagens para todos,
o problema da falta de clientela
nos hotéis fora da época de Verão.
Os empregados da indústria hote­
leira - que já se contam às cente­
nas na nossa terra - teriam assim
ocupação durante todo o ano e não
correriam o risco de sofrer os ma­

lefícios que o desemprego durante
longos meses inevitàvelmente traz.
A batalha do turismo durante o

Verão pode considerar-se vencida.
Temos agora a luta pelo turismo
de Inverno. Partamos para ela com
a certeza da vit6ria - que é certa,
sempre, sobretudo quando se dis­
põe das armas que temos à mão.

TORQUATO DA LUZ

(QOftC)''''''O dii 1.· 'p."_)

temos a virtude - ou o defei­
to - de ser cem por cento co­

modistas, o que parecendo tal­
vez muito agradável não é
contudo de efeitos benéficos,
convenhamos.
S6 um tongo e insistente toque

de trombeta agressiva e irritante

para os ouvidos nos conseguiu acor,

dar do sono a que nos votáramos.
Não se pode dizer que tenhamos

madrugado. Todavia, não chegá­
mos atrasados - correspondemos
à chamada.
Hoje o Algarve - estância de

turismo estival, não é mais um so­

nho mas antes uma realidade pal­
pável que trouxe até n6s, esqueci­
dos como estávamos desde que o

sr, D. Afonso ill por aqui passara,
um sopro de renovação e de pro­
gresso a que s6 muito dificilmente

poderemos ficar indiferentes. O tu­
rismo é hoje, para n6s, a maior
fonte de receita, fonte que não es­

palha as suas águas salutares s6

pela nossa Província mas que ali­
menta grande parte do Pais. Bem
andaríamos nós se aqui nascessem
e aqui morressem os frutos do tu­
rismo - mas isso é impossível, se

bem que não deixasse de ser deve­
ras agradável, pois seria a garantia
de que os nossos problemas dimi­
nuiriam a um ritmo ímpressíonan­
te. Mas a árvore é grande, bem

. copada e estende os seus ramos por
toda a nossa Terra.

.

N6s estávamos pobres. Ameaça­
va-nos uma morte lenta, à míngua
de recursos, quais condenados a

quem se fosse retirando sorrateira­

mente, na alimentação, dia ap6s
dia, alguma porção de vitaminas.
Definharíamos a olhos vistos.
A agricultura começara a cair

vertiginosamente no abismo em que
hoje parece jazer, esbracejando sem

gl6ria para tentar salvar-se pelos
seus reduzidos meios.
Indústrias de vastos horízontes

não eram connosco - por via da­

quela letargia anti-progressiva que
nos tomara, desiludidos já de tan­
tos revezes que nos calharam pela
porta.
Foi então, nesta situação de de­

sespero e angústia, que surgiu a

ideia luminosa - não original,
mas de frutos comprovados em

outras regiões. Descobrimos que
éramos potencialmente uma terra
de Turismo. Começara a batalha.
Uma batalha para que partíamos
sem outras armas além daquelas
de que díspunhamos havia século)!
e que nos haviam sido oferecidas

pela Natureza - um clíma incom­

parável, praias de uma beleza sem

igual em qualquer outra parte do
mundo e uma água tépida num

mar calmo e azul.
Como era natural, começámos

pelo que era mais importante - os

alojamentos para receber os visi­
tantes, atraídos pela nossa campa­
nha publicitária que lhes garantia
umas férias agradáveis numa re­

gião desconhecida e inexplorada.
Chegaram os primeiros invasores.

Eles ocuparam todos os quartos,
todos os lugares onde era possí­
vel descansar a cabeça.
Vimos que o neg6cio prometia

e foi forçoso apetrechar-nos melhor
para não corrermos o risco de ter­
mos que fechar as fronteiras e di­
zer aos que chegavam até n6s:
«Não há lugar!».

11: isso que, num ritmo febril,
estamos fazendo hoje - procura­
mos apetrechar-nos o melhor pos­
sível no menor lapso de tempo.
li:, aliás, uma batalha contra o tem­

po, inimigo que tem, todavia, um

papel ímportantíssímo no bom su­

cesso da contenda.
Outros problemas - alimenta­

ção, carestia da vida, especulação
com os terrenos, etc. - agitam-se
por ai em busca de solução adequa­
da, que não tardarão
Não resistimos a dízer aqui que

Os neg6cios com os terrenos não
foram novidade - era até estranho
que tal não tivesse acontecido, pois
foi assim que começaram todas as

explorações turístícas naquelas re­

giões onde actualmente a nova in­
dústria se implantou como uma

realidade de fortes reflexos na vida
econ6mica das nações.
Entremos agora no capitulo mais

Máquinas para
(Manuals • automáticas)

café

Moinhos para café, frltadoras
e outro material de equipamento
hoteleiro

RUA VIRIATO, 12 - LISBOA 1- RUA ANDRADE CORVO, 30 A-B

Telefones 73 23 66 - 73 23 67

Defenda a .sua juventude!
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I DA� AŒUlA� If OlHAL
por JOst DOURADO

A O iniciàrmos esta ncwa faceta fIG

colaboraçllo que despretensiosamente
oferecemos ao Jornal do Algarve,
fazemo-lo na disposiçllo de nao s6

com ele cooperarmos na defesa ãoe

interesses algarvios, como acima de

tudo nos colocarmos ao dispor de

quantos, como n6s, amam " vila
de Olhão. No momento em que um

novo orientador dos desUnos àG nos­

sa terra sobe à sua cdtedra, é decer­

to muita honra iniciClTmos est" nosso
tr"balho com "lgumas notas sobre
as op'�es escutadas nas tertúl1Ci8
de café.

RUAS TRANSVERSAIS A AVENIDA
DR. BERNARDINO DA SILVA - A

gr"nãe maioria das ruas tr"1I8'VersaiB

a esta aveniàG que do lado sotaventino

serve de entraàG à nossa vila, aguaràG
aindCI o calcetamento, o que além de
se consider"r uma das neces8Ídade8 'n­

di8pensdveiB, dd à AveniàG um aspecto
.de ab"ndono. Orendo que tais melhora­
mentos estilo inclu{dos no plano de rea­

lisações camardr1Ci8 do pr6:rimo ano,.

fi.camos aguardando que " sua conere­

t'isação nao demore.

AOESSO AS ESOOLAS PRIMARIAS
SITUADAS JUNTO A ESTRADA NA­
OIONAL - Encontrando-se estas esco­

las num local de certo modo perigoso
para as crianças, devido ao mot,imento

àGquela rodovia, vemos tal incont/enien­
te aindCI agravado com o mau acesso

que aqueles edi/fcios desfrutam. As8Ím
nos d1Ci8 chuvosos, um aut'ntico lama­
ça' rodeia as entrac1u8 das duas escolas
chegando às 'Vezes a nao permitir o

acesso às mesmas.

JuZgando fdeiZ o debelar tal incon"e­
mente com a construçllo dum pequeno

passeio um pouco elevado, junto ao mu­

ro frontal das escolas, fi.camos conven­

cidos que muito breve "eremos SOlUo1o­
nado este problema.

ESOOLA DE JOGADORES DE OAS­
SIANO - Desta vez com o patrocinio
do S. O. Olhanense o infatigdvel ST.

Oassiano dirige uma escola de jogado­
res de futebol, formaàG por garotos
ão« 18 aos 16 anos, utilisando alterna­
àGmente o Parque Orist6vllo VieglJ8 e

o Estddio Padinha. Além dos proveitos
que porventura taZ trabalho possa tra­

ser para a seoção de futebol do Olha::

nense, naàG se compara com os outros

aspectos que tilo sàbiamente Oassiano
sabe incutir nos seus pupilos: esp{rito
de s{f. camaraàGgem, hdbitos de ordem,
higiene e boas maneiras, ensinamentos

de educaçllo fiBi.ca, eto., etc. -üma obra

desta natureza é digna de realce e como

tal achdmos l6gico salientd-Ia neste
local. Parabéns ST. Oas8Íano! Oontinue

sem desfalecimentos!

EM CADA LAR UMA COZINHA E PARA CADA COZINHA••• UM
/

nova

MANUEL j. MONTEIRO 6- c-, LOA:, distribuidores dos fogões e

fogareiros «jUNEX», têm O prazer de informar todos os seusAgentes,
Revendedores e público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«JUNEX» 2 novos modelos

• FOCÃO EXCELSA

FOCAREI RO 60•

• O fogão «EXCELSA», pelas sua s caràcterísticas, qualidade e pr,eço
é sem dúvida o fogão aguardado' com interesse. Á semelhança' dos
demais modelos «jUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre outros da concorrência, mas é dos de melhor, qualidade'APois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SEGURANÇA, CARANTIA e EFICIENCIA
são apanágios reconhecidos da marca «jUNEX».
• O «jUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa,com um queimador grande (60 mm 0) de alto rendimento.
,

Torna-seassim um fogareiro indispensável para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

Aprovado por todas as companhias distribuidoras de gás

À O p A í SVENDA TODOEM

o chefe do Distrito O 3.° aniversário

Rotary Clube de Faropresidiu à inaugura­
ção das actividades
do C. E. E. 1 da M. P.

Presidida pelo sr. eng. Tito OUvio,
secretaríada pelo companheiro Morgado,
teve Iugar, no restaurante Faraó, em

Faro. a habitual reunião do Rotary
Clube de Faro, que comemorou a pas­
sagem do seu 3.0 aniversário.
A sessão esteve muito animada e foi

iniciada com a saudação à bandeira na-

Iniciou-se há alguns dias um novo clonal, pelo sr, arq. Herminio de Oli­
ano de trabalho nos centros da Mocida- veira, após o que, no periodo das actua­
de Portuguesa. Uma após outra aquelas lidades, o presidente relatou que, em

unidades da Organização têm vindo a Lisboa, cerros firmas comerciais inicia­
abrir as suas actividades em mais um vam, agora, as suas conversações tele­
ano que se promete caracterizar por fónicas com as seguintes palavras: -

um conjunto de realizações com vista a «Daqui, fala a firma tal. Muito bom
uma mais completa e eficiente formação dia!» -, pelo que fazia a sugestão de
da Juventude de Portugal. No domingo. ver este bom hábito de cordialidade
o Centro Extra Escolar n.« 1 da Ala imitado pelo comércio algarvio, ou pela
de Faro, esteve em festa, não só por sua indústria, o que facilitaria, talvez
inaugurar as suas actividades como as relações humanas, dependentes, tan­
ainda por receber a visita do sr, dr. ta vez, de um pequeno pormenor, apa­
Joaquim Romão Duarte, governador rentemente sem importância: - Essa
civil do Dístrtto, antigo comissário na- é, mesmo, a essência da civilidade.
cional adjunto da M. P, e que entre Depois, foi lido o expediente, no qual
nós já bavia exercido as funções de avultou a recepção de dois telegramas
delegado distrital. Além desta indivir de parabéns, dos srs, Jorge Rodrigues,
dualidade viam-se os ars. major Vieira antigo membro do clube, e dr. Mário
Branco, presidente do Municipio, dr, Gomes, seu ex-governador.
Trigo Pereira, delegado distrital da Teve lugar, seguidamente, uma inte­
M. P., dr. Jorge Monteiro, director da ressante palestra do companheiro Mor­
Escola Industrial e Comercial e do C. gado, subordinada ao tema: cA corti­
E. 2, e vários dirigentes da Delegação ça e as suas aplicações», através da
e dos Centros da Ala de Faro. Presen- qual, e com exemplos autênticos de
tes também muitos antigos graduados amostras da sua rãbrrca, foram os res­

e filiados do C. E. E. 1. tantes assistentes passeados através do
O sr. governador civil chegou à sede estranho mundo da cortiça, que é,

do Centro, no caracteristico bairro da actualmente,.o mais alto, em perfeição
Sé. pelas 11 horas, sendo-lhe prestada industrial, existente em todo o munde,
guarda de honra por um castelo, com incluindo os paises comunistas. O pa­
bandeira. Após passar revista à forma- lestrante sublinhou que Portugal, com

tura, esta desfilou em continência pe- estas indústrias impares, subiu ao Iugar
rante o ilustre magistrado. Seguiu-se cimeiro da técnica corticeira, com as

uma visita a todas as dependências do decorrentes vantagens para a obtenção
Centro, que se firma como das maís de divisas, onde ocupa um dos primei­
dinâmicas e entusiastas unidades da .

ros postos, nos rendimentos nacionais.
patriótica Organização. Finalmente, o companheiro Morgado
Durante a sessão de abertura de acti- terminou a sua explanação, que foi,

vidades usaram da palavra o sr. Antó- efectivamente, de um interesse excep­
nio Teixeira Melão, dedicado director cional, com uma rápida e lúcida antevi­
do Centro e o chefe do distrito, que são do futuro desta apaixonante índüs­
procedeu à entrega das insignias a che- tria tendo sido vibrantemente aplaudi­
fes de quina e prémios aos filiados que
mais se distinguiram no último ano de
actividades.
Durante o acto, que decorreu numa

atmosfera de vivo interesse foram en­
toadas a marcha da M. P, e o hino
nacional.
A encerrar este programa com que o

Centro Extra Escolar n.s 1 quis dar
inicio ao ano de 1964.-65 realizou-se um
almoço de camaradagem, em que toma­
ram parte as entidades já assinaladas
e os filiados do Centro. num total de
80 pessoas.

.

No repasto que decorreu em pleno
convivio, usou da palavra o sr. dr. Ma­
nuel Elias Trigo Pereira, ilustre dele­
gado distrital da Organização juvenil.

do pelos seus ouvintes, que, por esta
forma, tiveram uma oportunídade rara

de penetrar no cestranho mundo da
cortiça.
Os comentários foram feitos pelos

companheiros Rocheta Casiano e Manuel
Teixeira, após o que o sr. presidente
encerrou a reunião, dizendo-se encanta­
do com o excelente nivel que alcançou.
Antes de fechar, anunciou que o com­

panheiro sr, Anibal Guerreiro faria a.

próxima palestra, na reunião inicial de
Dezembro, sob o titulo cUma pequena
experiência de Assistência Socials, de­
dicada à sua Casa dos Rapazes e de
que tem sido, como todos sabemos,
«alma, coração e vida».
Em aditamento, pede-nos o Rotary

Clube de Faro que publiquemos os se­

guintes dados, que foram considerados
de interesse público e urgente:
De 15 a 21 do corrente, tem lugar

a «Semana da Fundação Rotária Inter­
nacional», abrangendo 11.800 clubes, em

130 paises e regiões geográficas.
Os subsidios, que têm orçado pelos

700.000 dólares anuais, devem atingir,
em 1966-67, o valor de 1.250.000 dólares.
As .bolsas, que estão abertas a jovens

de ambos os sexos, serão anunciadas,
dentro de dias; para o ano académico
de 1965r66, corn. possíbtlídades de serem

utilizados em 58 paises diferentes, va­

lendo, em média, 80 contos cada uma.

As bolsas visam qualquer espécie de
treisinamento técnico, considerado de
interesse público.

ItllIEf[lrllllf[m�1r4�

en1 FarO

precisan1-se
. Paga-se bem. Rua da Oli-.
veir., n.O 30 - LAGOS.

Companhia de 'Conservas Balsense
Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória
A 'pedido da Direcção, convido os Srs. Accionistas da Com­

panhia de Conservas Balsense, a reunir-se em Assembleia
Geral Extraordinária, na sede da Companhia, em Tavira, no
dia 29 do corrente, pelas 15 horas, com a seguinte ordem de
trabalhos:.

.

a) apreciação da situação económica da Companhia e me­

didas a tomar quanto ao pagamento do seu débito.
b) deliberar sobre a venda da fábrica e respectivo alvará.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 6 do próximo
mês de Dezembro, no local e hora indicadas.

Tavira, 12 de Novembro de 1964.

o Vice-presidente da Assembleia Geral,

(a) José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro

Gerador de vapor
Vende-se em estado novo,

de 4 kg/cm 2 pressão,
capacidade 705 kg. va­

por/hora.Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 contos. Ver e

informa Fábrica de Cerâ­
mica - ALGOZ.

do
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.o enguiçado terreno ein frente da central eléctrica
o enguiçado terreno em frente da centraZ eZéctrica que desde há muito devia

estar na posse da Camara Municipal, continua em litígio.
Na passada terça-feira, foí-nos dado as8istir à argumentaç/Zo do advogado da

C. ,M. perante, o tribunal, relativamente aos que8it08 tendentes à soluçtlo que
se impõe. Do que nos loi dado ouvir concluim08 que, nem tudo loi aclarado como
8eria para desejar, visto que duvidar sobre o abandono de tal terreno durante
dezenas de anos, nao /ica bem a quem quer que seja, e aceitar a pOS8e a quem
abu8ivamente, estam08 convencidos, abriu portas e janela8 para esse terreno,
representa uma otronta para quem como o municipe José Joaquim Berrenho
perdeu o direito a terreno adquirido por nao construir no prazo lixado. A argu­
mentaç/Zo do advogado do sr. dr. Ribeiro Lopes, 80bre a perseguiç/Zo ao pai deste,
por ser democrático decerto nao infZuirá na decis/Zo do douto tribunaZ, que ante­
vemos lavorável à C. M., já pelo que temos referido sobre o assunto âesâe a

pre8idencia do er. J08é Filipe Fialh,o, já pelo que pe'1l8am muit08 munícipes sobre
" inlZu'ncia que no caso tem tido a pOBiç/Zo Bocial do jUlgado em falta.

Na zona de Inverno na qual está incluí­
do o concelho de Lagos tais estabele­
cimentos não 'poderão ir além de 3 an­

dares, nem por isso devendo desani­
mar as empresas, pois que frequenta­
dos que sejam durante todo o ano, a
defesa não será inferior às zonas livre
ou semi-livre. Necessário se torna ga­
nhar tempo apesar de algo nos constar
sobre venda de terrenos a empresas
que não podendo construir segundo pía­
nos armados no ar, é natural tenham
desanimado. Ao vendedor de tais ter­
renos adquiridos quase pelo preço da
chuva, bem ficaria tudo conciliar de
forma a animar as empresas a gran­
des empreendimentos, contribuindo as­
SIm para o bom nome de Lagos que
muito lhe tem dado sem nada receber.
Não conhecemos os empresários, mas
como Lagos dificilmente progredirá sem

que os estranhos ímpulsíonem as cons­

truções de montante elevado, sentimo­
-nos obrigados a defender quantos so­
fram prejuízos pelas atitudes menos

aceitáveis de alguns valores de Lagos
ou com algo que aqui possuem apenas
para tirarem partido para explorações
noutras localidades.

JORNAL DO ALGARVE

O SR. GOVERNADOR CIVIL PAS­
SOU POR LAGOS - Foi-nos grato
saber que 'o sr. governador civil na sua

passagem por Lagos, nos primeiros
dias da semana finda, almoçou na Es­
taíagem de S. Cristóvão com o delegado
da Mocidade Portuguesa. Estamos con­
vencidos que de tal encontro, algo terá
resultado para que a M. P. venha num
futuro próximo, a mostrar quanto pode
ser útil, dedicando-se na sede, na rua
ou no lar à prática de acções que a en­

grandeça, quer estudando, quer valendo
ao seu semelhante, quer obedecendo a

seus pais e professores. O tempo bem
aproveitado chega para tudo e, assim,
após o descanso, o estudo e após este
o recreio, a vida tornar-será mais bela.

SANTA CASA DA MISERICóRDIA
Está marcada para amanhã pelas lb
horas, reunião para eleger os membros
da Mesa administrativa da Santa Casa
'que terão de actuar no triénio 1965-67.
Na Misericórdia, presentemente, está

tudo carecido de misericórdia. Oxalá
pois que surjam misericordiosos para
que tão útil e antigo estabelecimento,
não venha a perecer. Lagos ainda conta
um dr. Telo que muita alma deu à MI'
sericórdia no tempo em que foi prove­
dor de tal estabelecimento de assis­
tência.
Mas dado que ali passou bocados bem

amargos e os anos já lhe pesam, estará
ele disposto a fazer reviver a sua obra?
Não temos esperanças de algo digno na

Misericórdia, sem a presença de mise­
ricordiosos que estejam a par e facto,
do que é um estabelecimento hospitalar.
Teremos a dita de os ver surgir?
Roguemos a Deus que o milagre se

opere, porque sem um milagre a Santa
Casa da Misericórdia, deixará de fazer
misericórdia.

'
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AMIGOS DO ALHEIO - Foi-nos dado
saber que, pela actuação inteligente do
sr. comandante do posto da G. N. R.
roram descobertas manobras ardilosas
de alguém que, considerado por conceí­
tuado industrial da nossa praça, vinha
dando aso a que muitos quinteiros fur­
tassem, especialmente amêndoas que
eram transportadas a horas mortas, pa­
ra serem entregues no armazém, em

nome de supostas pessoas. O intruso

foi, e muito bem afastado do serviço
de intermediário, e pode dar graças a

Deus por ter sido poupado à prisão
que merecia, visto que lá diz o ditado
etão bom é o ladrão como o consenti­
dor». E, no caso presente, cometeu o

crime de receptador, sendo de esperar
que dada a benevolência usada talvez
pela consideração do considerado índus­
trial que de há muito servia, venha a

regenerar-se. Espiche, povoação que
deseja progredir, necessita de homens
de corpo e alma sã, sendo de esperar
pois que os espichenses se esforcem por
fazer luz nesse alguém a que pretende­
mos referir-nos, e decerto conhecem
melhor que .nós.
Lagos pretende caminhar, e para ,tan­

to não pode dispensar as pernas de

quantos labutam na terra ou no mar, na
oficina ou no lar, no comércio ou na

indústria, quer sejam de Espiche ou de

qualquer ponto do concelho.
Caminhemos pois todos no campo da

honra e triunfaremos; caso contrário
pOderémos, cair no precipício, onde se

afundam todos os amigos do alheio.

VENDA DE BILHETES NO CINE­
-TEATRO IMPÉRIO - Chamam a nos­

sa atenção para os espectáculos que ofe­

ce a venda de bilhetes no Cine-Teatro
Império. No passada domingo, atingiu
proporções que deram que falar, espe­
cialmente pelo desrespeito na vendá dos

bilhetes reservados, que devendo ser

levantados uma hora antes de iniciado
o espectáculo são muitas vezes Ievan­

tados já depois de iniciado, nas ebo­

chechas» diga-se assim, dos que aguar­
dam na «bicha» qualquer bilhete, e che­

gam a retirar sem o conseguir.

OS MOINHOS DE VENTO Só SER­
VEM COMO MOINHOS DE VENTO -:­
Bem haja Maria Carlota pelo seu artí­

so inserto no Jornal do Algarve de 7

do corrente mês sobre moinhos de vento.

Estes de facto, servirão o turismo e

os que' desejam comer pão dos cereais

que a terra produz, sem as misturas

que por lei são permitidas. Asseados
que sejam, oferecerão aos nossos VISI­

tantes algo de tipico e útil.
Se a protecção aos proprietários dos

mesmos surgir Lagos poderá ainda sal­
var alguns, como já. tivemos ocasião de

referir.
Decretar a isenção de encargos du­

rante alguns anos sobre a laboração dos

que se apetrechassem com os utensüíos
devidos respeitando portanto a tradi­
ção, poderia ta�vez servil' de incitamen­

to a propríetártos Já avançados na ída­

de; -que a não poderem actuar, delaga­
riam em filhos ou netos a Iaboração VASADOUROS DE ENTULHO - A

dessas máquinas diga-se assim, que Câmara Municipal tem, permitido, e em

trabalhando sem combustível, produzem nosso entender muito acertadamente,
não dizemos mais, mas melhor farinha. vasão de entulhos junto à antiga estru­

A qualidade importa e muito, e co�o metra munícípal, com .o fim de regular
sem moinhos de vento ou azenhas, nao o acesso da estradá .da Piedade à do

é fácil comermos pão sem rarínhas de Porto de Mós. A' inconsciência de mui:"
mistura, apelemos todos, de quem de tas criaturas dá porém origem a que
direito a devida protecção aos moinhos as descargas sejam feitas com prejuízo
de vento, Às moagens como ecotossoæ do que as boas normas acoriseíham,
que são, não pesará a laboração dos vendo-se em locais que mal admitem
moinhos que com suas velas brancas el? tena, pedras bastante volumosas; onde
dias,ventosos emprestam VIda aos locaís tudo se admite, espaços livres e terras
onde, laboram. É ditado antigo: cQuan- ou pedras amontoadas. '

do o sol nasce é para todos». eis espaços livres permitem desear-
Deixemos pois que o astro rei faça gas sem necessidade de espalhar" mas

brilhar' as velas dos moinhos de vento ¡ logo que :;:e atínja a altur� do pavimen­

de todo o nosso Algarve, ou de qual- ; to, está Indicada operacao que evite
quer região onde existam, porque se pedras a prejudicar o trânsito e nos

não estamos em erro, os moinhos até poupe a aspecto de propriedade sem

fazem lembrar a figura lendária e bon- dono., Por termos, constatado grande
dosa que foi D. Quixote, bem merecedor

,

desaterro para ,o futuro, Hotel da Praia

da nossa admiração. , D. Ana, ,perrr,lltImo-nos até lembrar que
,a proprtetãrto do mesmo vazasse ali

AINDA Os TALHAN':ÇES -, yêm as entulho para completar o aterro em

presentes linhas a propósito de a�gu�s
, causa, fazendo-se assim cessar as des­

talhantes da pra� ,!-e L!1�OS se dlrIgI- ,

cargas dos inconscientes com prejuízos
rem ao stgnatárto, ínquírmdo se esta- diversos. .

mos mal com eles.
J i d SRetorquimos que o facto de apontar- oaqa IR e. ca".. Phe.creta

mos algo que os não coloca �em, J?Ao
sígníñcs, querer-Ihes mal. SIgmflca SlIr_l,
o grande desejo de que o seu procedí­
mento se modifique de tal forma, que

nem gregos nem troianos 'lhes possam
atirar pedras.
Continuaremos acompanhando a sua

acção a bem da colectívídade. sempre

dispostos a apontar louvando ou cen­

surando, conforme os casos. Agora ,po­
rém sentimos referir que em Odecelxe,
povóação ser-taneja, a lavoura venda
carne de porco a 300$00, enquanto, os

talhantes de Lagos pagam � m!ixI�o
de 280$00. Será isto porque a ñscaüsacão
se exerce de forma a evitar' as mano­

bras ardilosas que originavam quebras
de uma dezena de quilos a mais em

cada porco?
Será porque os encargos da Junta

N. dos P. Pecuários, peste suína, e ou­

tros' oneram a carne dos porcos que

são abatidos em Lagos? .

Seja como for, impõem-se Il_led.ldas
tendentes a, não .dizemos superiorraar,
mas pelo menos Igualar, os preços de

suínos de engorda nos conce.n,IOs d!! La­
gos e Aljezur. Para as dIllgênclas a

efectuar poderão contar com o nosso

limitado pr.éstímo.

BAIRROS PARA CLASSES POBRES?
_ Homens do povo informaram-nos
com alegria, que o s_r. presidente da

Câmara visitou o Bairro da Abrót�a,
e se mostrou interessado por um batrs­

ro decerto para classes pobres.
b terreno indicado para o efeito se­

g¡¡ndo consta pertence à familia Fo-

gaça, Porque se atribue a esta famtlia
a ausência de bairro para pescadores
próximo da estação de caminhos de fer­

ro terá agora ocasião de desfazer a

má impressão que a atitude de outro­

ra causou facilitando ao actual Muni­

cípio o térreno necessário para b.alrro
ou bairros em zona pouco produtiva e

portanto indicada para construções.
Para o Além mais não levamos que a

soma das boas acções praticadas na

Terra A familia Fogaça está reduzida,
mas poderá tornar-se grandiosa pelos
beneficias que dispensar à cidade de

Lagos. Que tenhamos pols a dita de
vii- a registá-los para sua honra' e ho­

menagem aos que j¡;' partíram e que
o signatário recorda com saudade.

EXEMPLO A SEGUIR - A propósito
do apontamento inserto no número an­

terior com o titulo das presentes linhas,
foi-nos dado saber que n'o plano de

urbanização senão aprovado,' pelo menos

em vésperas de tal, o Algarve. fica divi­
dido em zonas de passagem, mvernq, e

livre só nesta pOdendo ser construidos
hotéis de 16 andares como defendíamos,

o

distintom o d e r no,

confortável.
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SAPATARIA E MALAS

ARTIGOS DOMÉSTICOS

INDÚSTRIA

COLCHÕES

DE TI NTAS

DE PRAIA E
,

\

CAMPISMO, USOS DIVERSOS.

ESPUMA �o�lopren®
U M PRODUTO

s O O. I N D U S T R I A L D E P L.4. a T I C O S - S. M A M E D E o E I N F E S TA

900933 - 901131 - 901187

EM LISBOA RUA PASSOS

T E L E ....

MANUEL. 99 - C - rE L E F. 688621i1-8el09

..u Ã\1�,íIIr".e : "'oão Uva SanCho, ,Lda. Avenida S de Outubro., 82
Telefone ,101 O L H .il O

Quer perder este vício?
Use o ANTI..;.«'UMkNTE

AB�IAS ,.e no }?razo máxi­
mo de 15 dias,' deixará de fu­
mar. �xito absoluto. A vendá
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou' peça-o ao ifepOsitá-,
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.", LlSBOA-2.

Quem perdeu?

PINTOS DO DIA,.(HO(AD�IRAS «PAL»

Vício
,

(FABRICO, FRANds)

No pasto da P. S. P. de Vila Real de
Santo António encontram-se deposita­
dos três pares de botinhas de criança,.
ern calfe, que foram achadas devida­
mente embrulhadas, dando a impres­
são de que a pessoa que as perdeu .teria
saído há pouco da sapataria, pois são
novas. Serão entregues a quem provar
pertencer-lhe.

'

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano,

,Para ovo.:

Eléctricas, petróleo e mistas.
SO a .64.800 ovos. Máximo ren­

dimento. Acabamento esmera­

do. Preços mais baixos do mer-
cado.

'

Para 8Dgorda:
While Leghorn, Rhode Islând

New Hampshire, ele, ·Hfbrldos·
While Cornish, While

Rock, elo. ·Hf�rldos·

Lagos

Portim.ão

Praia da Rocha

Faro

Olhãó
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

OS_ C. T. T. NO ALGARVE,
Telels.l212Wl25085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA, Pr. do Municipio, 19,2.o-LiSBOA-Z Foi transferida da CTF de Valença

I para Faro, a telefonista sr.» D. Maria
Rosa da Silva.

VENEZAIOGURTE
saúde
saberá, certamente, quanto os homens apreciam uma pel.Se é Esposa oa Noiva,

bem cuidada.
Mas ... tenha' cuidado, pois se o seu sistema intestinal não funcionar regularmente, isso

será um perigo par a a sua pele.
TODle IOGURTE VENEZA. e não terá preocupaçõesl

À venda n,o Algarve

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R•. Jorge Ferreira de Vasconcelos.. 8-Telefone f63697-LISBOA

à sua

'{ Estala_em. 5. CristóvãoCafé Restaurafão
.

Café Portu,al

{Salão lm.pério
Casa Inglesa
Forialeza

{Café Alianfa
,Café Brasileira

{Produtos AIilDentares DanúLio .. Lda.
Café Restaurafão
Pastelaria IlDpério
Café FirlDo
Viúva de José dos Reis Vieira

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
J U N K E RS

m"AGuÁ QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA II BARATA

A 'GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Gerentes

• Optimo [unclonernento e pres­
sêo normol ou com pequenos

depósüos is 1 metro.

• Economia resullonte dos seus

queimadores especiei$.
• Impossibilidade de explO$ÕO

devido 00$ $eU$ diapos!lM»
de seguronça.

_EP_ESENTANT&S EXCLUSIVOS

L D A.SILVEIRA & SILVA,
.UA DA oo"c.,çAo. t7 •••• -Ll •• 0A- TELIIP .••

7.7.

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
de GálDistribuidoras
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HAVAS

para
um bom
repouso

LUSOSP,UM�I
O COLCHÃO DE SONHO

I I

COBERTURA COM

FECHO "EeL-AIR"

MAOIOS - HIGIÉNIOOS - BONITOS,

E ANTI-ALÉRGIOOS.

fi
O colchão�I.. _...._..,........._. .............
oferece-lhe: �CA.I'�

•

> GRANDE DURAÇÃO
>LAVAGEM TOTAL

> E O MAIS BAIXO PREÇO

FABRICADOS COM ESPUMA lT1ollopren!!>.
-

UM PRODUToSun�l�t�
SOC. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS-S. MAMEDE DE INFESTA

TELEF. 900933 - 901131 - 901187

> QUENTE NO INVERNO

> FRESOO NO VERÃO
,EM'LISBOA: RUA PASSOS MANUEL, 99-C

T E L E F. 53 85 29 - 5 61 .09
-,

"�--

Danças e
(0_"'-20 lila l.· p4",",)

.

terra algarvia. Lamente-se que o

apoio oficial nem sempre esteja
presente, como se impunha pois
que se trata de defender tradições
e uma herança legada pelo passa­
do, nas suas manifestações artísti­
cas ou recreativas. Daqui, que Jor­
nal do Algarve, ínteressado na de­
fesa total e integral do património
da Provincia para cuja defesa sur­

giu e existe, tenha decidido reali­
zar uma série de entrevistas com

os responsáveis pelos vários ran­

chos algarvios, não só com o objec­
tivo de os tornar ainda mais fami­
liares aos nossos comprovincianos,
corno ainda para trazer a lume al­

guns dos problemas que mais direc­
tamente afectam a sua generosa
actividade e chamar a atenção de
quem de direito (e tantas são' as
entidades que se quisessem pode­
riam fazer algo!).
Alte foi o primeiro ponto esco­

lhido para a nossa digressão -

contacto com os lídimos intérpretes
das danças e cantares do Algarve.
E falar do grupo folclórico daque­
la típica aldeia, tão conhecido em

todo o País mercê de múltiplas
actuações, de presença em vários
filmes e de gravações que as esta­
ções emissoras constantemente' in­
cluem nos seus programas, é ter­
mos o ensejo de trocar impressões
com o seu: devotado director e dedi­
cado altense, sr. José Cavaco
Vieira.
Figura simpática e afável, um

daqueles homens que é a alma de
uma causa, começa por nos his­
toriar:
- O Grupo Folclórico de Alte,

integrado na Casa do Povo local
desde 1948, foi criado em 1938 com

o objectivo de participar na apre­
sentação dos costumes e tradições
desta aldeia no concurso da aldeia
mais portuguesa de Portugal, rea­
lizado naquele ano. E passados tan,
tos anos de actividade o objectivo
tem sido alcançado e mantido:
mostrar sempre na sua pureza o

folclore desta região algarvia,
- No actual momento turístico

algarvio, qual entende possa vir a
ser a presença efectiva do vosso

rancho?
- Na Operação Algarve-Turis­

mo o Grupo Folclórico de Alte po­
derá estar presente tanto nesta re­

,gião, como em qualquer outra
região do'Algarve onde a sua par­
ticipação seja solicitada, o que
aliás já tem acontecido,
- Pode historiar-nos um pouco

as actuações do Grupo Folclórico
de Alte?
De pronto, o sr. José Cavaco

Vieira lança a memória num ar­

quivo de felizes recordações, que

Agente no AlearVB: -João Uva Sancho, Lda.
Avenida 5 de Outubro, 62 Telef. 101

cantares do
têm sido outros tantos êxitos e

responde-nos:
- O Grupo Foiclórico desta al­

deia tem participado em vários fes­
tivais internacionais de folclore:
em Barcelos, Santo Tirso, Santa
Marta de Portuzelo, Matosinhos,
Figueira da Foz, etc. Tomou parte
no Concurso Internacional de Can­

ções e Danças Populares realizado
em Madríd, no ano de 1Q49. Exibiu­
-se perante os membros dos Con­

gressos de Etnografia, de Geogra­
fia, de Química, no Jardim Conde
de Farrobo e outros. Entré as de­
zenas de terras onde tem levado o

nosso folclore recordo ao acaso:

Lisboa, Évora, Beja, Viana do Cas­
telo, Vila do Conde, Faro, Tavira e

tantas outras localidades. Permi­
to-me no entanto salientar, por se­

rem as que considero mais repre­
sentatívas, as actuações em Lisboa
(Ribeira Nova) no Concurso Nacio­
nal de Folclore; em Santo Tirso
(Congresso de Etnografia) e em'
Madrid, no Concurso Internacional
de Canções e Danças Populares.
Como num filme de intenso colo­

rido, a imagem saltou de terra em

terra, ao som de um inebriante cor­

ridinho, desbobinado perante nossos

olhos o que tem sido a vida deste
conjunto, cujos componentes - ra­

parigas e rapazes altenses - têm
com as suas danças e cantares, ple­
nos de colorido, de vida e de anima­
ção mostrado a milhares de, pes­
soas: «isto é o Algarve!». E entu­
siasmados também com esta mag­
nífica digressão, inquirimos:
- E quais são neste momento as

vossas dificuldades, bem como os

vossos projectos?
- Quanto a dificuldades, preci­

samos de uma boa harmónica ou

acordeão, como agora lhe chamam
e de nova indumentária masculina,
pois os recursos da Casa do Povo
mal chegam para os serviços de
assistência e previdência. Projectos
não temos, Desejamos apenas man­

ter o agrupamento folclórico nas

suas danças simples que em crian­
ça aprendemos nas festas que rea­

lizavam os nossos avós, os nossos

antepassados e que teriam desapa­
recido completamente se não fora
o carinho, a dedicação com que lhes
temos dado continuidade.
- E como julga, de acordo com

a experiência que tem destas coi­
sas, possa ser mantido, com a pu­
reza que lhe deve ser peculiar o

folclore algarvio?
- O folclore algarvio, as suas

danças típicas, devem manter-se
dedicadamente com a ajuda das en­

tidades oficiais respectivas, e,
quanto à sua pureza, com dirigen­
tes eonscíencíosos, que ao organiza­
rem um rancho procurem prêvia-

Algarve «Turismo e Agricultura»,
uma conferência promo­

vida pelo Grupo
«Amigos de Portimão»

mente saber entre as pessoas mais

velhas da região como eram as

suas danças populares, evitando os

arranjos de momento. As marchas
com que alguns agrupamentos mar­

cam a sua entrada e saída de uma

exibição folclórica são espectacula­
res e até de efeito muito agradá­
vel, mas no nosso entender estão
fora do âmbito do folclore, tendo
em conta o verdadeiro sentido des­
ta palavra, Todavia apreciamos
bastante, como expressão de arte.
E após esta desassombrada opi­

nião de'quem tanto tem defendido
a pureza do verdadeiro folclore,
nada mais havia a esclarecer. SÓ­
mente um voto: que o Grupo Fol­
clórico da Casa do Povo de Alte,
prossiga com o' mesmo entusiasmo

Promovida pelo Grupo «Amigos de

Portimão», realizou-se ontem no salão

nobre da Câmara Municipal de Porti­

mão, uma conferência do eng. agrónomo
.
sr, Alberto Mendes Quadros, subordi­

nada ao tema «Turismo e Agricultura»,
Esta conferência suscitou grande ín­

teresse em todo o Algarve, tanto nos

meios ligados à agricultura regional,
como nos que se prendem às activida­

des turísticas da nossa Província,

esta autêntica cruzada, que há tan­
tos anos encetou em prol da defe­
sa, guarda e expansão das danças e

cantares do .Algarve. /
JOÃO LEAL

Aviário da

Quinta de Sameiro
[ampo de Basleiros-Tlief. 86350

Representante exclusioo

em Portugal, da grande
organização auícnla in ...

glesa «Spinks of Easin­

gwold, Limited», de Ea ...

singwold ... York ... 1ngla ...

terra

Sphlks·Lady x Hea..y
- 1\ melhor e mais Ineratíea galinha Ingle'sa pela primei.
ra Ilez à Ilenda em Portugal.

Spinks-Lady X Hea..y - 1\ gali.,nha dos grandes OllOS de casca castanha.

Spinks·Lady ;x;IHeavy - 1\ galinha que à Ilenda atinge os maiores pesos.

O Aviário da Quinta de Sameiro é também revendedor autorizado da -Hamen­

..eld·lbérica-, de YendreU-Elpanha, concessionária na Penlnsala Ibérica da

.Cobb'. Pedigreed Chick., Inc.-, de Concord. "lassachusettes-U. S. 1\.

Vendas para a época de 19&5

Para postura
Pintos hlbridos e Oll0S de Incubação da estirpe Spl�ks.Lady X Hea..y e dIIS ra­

ças paras Wbite Wyandotte e Rbode Island· Red. Os hlbrldo. Splnk••Lady X -

Heavy, sãe descendentes de alles importadas da Inglaterra e as raças paras são

descendentes de alles:lmportadas da França, da E.lellage de la Roserale, de 1'\a<l­

rice Ponsignon.
'

Para carne

Piatos Cobb's - Orna .marca e om prestigio em pintos cie engorda, garantia de

mãximos lucros.

Cobb'. - O frango de mesa de crescimento mais râpldo.

Pintos machos a preços espeeiaía, qne aos dois meses atingem pesos compensadores

I\ceitam_le desde já Inscrições em definitillo para pintos
e Oll05 de íncebação, para a época de 1965

En ..ianl-.e detalhados catélogos a quem os pedir

IIfI

OLHÃO

-

FOTOCOPIADORES

MAIS PRÁTICOS

MAIS RÁPIDOS

FAÇA AS SUAS FOTOCÓPIAS

N'O SEU PRÓPRIO ESCRITÓRIO
I

Distribuidores no Algarve

PORTIMÃO - !IU" DE 5"NT" 15A8111_. lOS - TELEFONE 432

Se V•. Ex.· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiêmia,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para luncionários

públicos
Civis ou Milita res

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de-

Homem, Senhora e Criança

�anla (a�a �a Mi��ri[ór�ia �� Vila R�al �� �anl� Inlóni�
Convocatória
De harmonia com o que determina o § 1.0 do art," 27,0 do

Compromisso desta Santa Casa da Misericórdia, tenho a hon­

ra, de convocar os Irmãos Eleitores para a Assembleia Geral

que deve realizar-se no. dia 30 do -corrente mês, pelas 21 horas,
na.Secretaría desta Santa Casa, a fim de se proceder à eleição
dos novos corpos gerentes para o próximo triénio.

No caso de não comparecer número suficiente de Irmãos
a Assembleia será adiada para as 22 horas do mesmo dia,
funcionando com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 20 de Novembro de 1964.
"-

No impedimento do Presidente da Assembleia Geral,

O 1.0 Secretário,

a) JOSÉ RODRIGUES MARQUES
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" 1.0 CENTENÁRIO"

TRACTORES

COM·PRESSORES

MOTORES INDUSTRIAIS
..e. . MOTOR'ES MARÍTIMOSI

,

GRUPOS ELECTROGENEOS

CILINDROS VIBRADORES

AOENTES PARA

Algarvios em Angola

U. ANGERINHA

Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100 o/o regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

-OLHAO.
.

o ALOARVE:
I, ,

ACRÓPOLIS,
TIL. 4-t5�

Sindic.to Nacional dos Ope�
ririoJ da Indústria de Con'�
servas do Distrito de Fa�
5ede e:m OILão

AVISO DE CONCURSO
Para os devidos efeítos se

informa que está aberto con­

curso até ao dia 10 de Dezem­

bro, para preenchimento do

lugar de Chefe de Serviços
desta Sede, que se encontra
vago. .,

Poderão concorrer todos os

indivíduos habilitados com o

curso complementar dos Li­
ceus, ou equivalente, isentos
!do serviço militar e com me-

nos de 35 anos de idade.

Al:¡ condições do concurso
estão patentes na Secretaria
deste Organismo.

Olhão, 14 de Novembro de
1964.

Sindicato Nacional dos Operâríos
da Indústria 'de Conservas e Ofícios

Correlativos do distrito de Faro,

Pela Dírecção,
António da Graça Mira

Para desfrutar de reconfortantes fé- implacáveis e de nações, que dlzendo­
rias, deslocámo-nos do Seles ao Lobito, -se nossas amigas, não têm mostrado
aproveitando também para uns -días de sê-lo, humilhando-nos com torpes acu­
alegre convivia com familiares nossos sações, na ONU, por parte de afro-asiá­
ali residentes, e exercendo as suas acti- ticos e quejandos.
vídades.

, . I Angola é nossa, porque viemos e es-
O Lobito a que alguém com proprie- tamos aqui para ficar e não a abando­

dade chamou a sala de visitas da nossa nar- como os inimigos pretendem. Os
Angola, e nasceu de uma língua de 500 anos que aqui vivemos conferemrnos
areia, é hoje uma formosa e linda cída- o direito de a não deixarmos mais lu-
de, com edificios residenciais de gran- tanda até à morte.

'

de estrutura, C9m o seu porto de ine- 'E, para que tal se verifique, está
gãvel movimento, sempre repleto de alerta, por terras de Angola e Moçam­
navegação estrangeira e nacional, o que bique o nosso Exército e não são pou­
lhe confere a disputa aberta com Nova cos os- que pela Pãtriá, têm tombado,
Lisboa a capital da Provincia do Huamr ,no deve- cumprido.
bo, na clasaíñcacão da segunda cidade I Trabalha-se' simplesmente pela exter­
de Angola. mínação do abandalhado e criminoso
Os algarvios, por Angola Inteira, terrorismo, que em 1961 fez chacina

marcam a sua presença, nomeadamente larga, por nos apanhar de surpresa.
em Mocamedes, Porto Alexandre e Baia

I Que se convençam os bandoleiros que
dos Tigres, onde, juntamente com ma- Angola é nossa e será sempre dos por­
deirenses desbravaram rmcões inóspitos tugueses.
hoje transrormados em lindas e airosas I Aqui é Portugal, e assim a viram os
cidades e vilas, com núcleos europeus marechais õscar Carmona e Craveiro
bastante desenvolvídos, nesta

portento-'I Lopes que, cobertos de homenagens,
.a e agora martirizada Angola. viram e enalteceram a nossa obra de
O distrito do Cuanza-Sul, com a sua colonização onde pretos, mestiços e

capítat-emNovo Redondo,.em curto es- I brancos trabalham pelo engrandecímen­
paço de tempo foi governado por dois

I
to desta rica parcela do nosso Portugal.

briosos oficiais da nossa Marinha de últimamente também o fez o sr. almí­
Guerra, e algarvios ilustres, o coman- rante Américo Tomãs e, que como os
dante Sales de Brito, farense, hoje a anteriores presídentes ficou 'encantado
governar Mocamedes" e presentemente com ,a obra da nossa colonização, que
o comandante Manuel da Rocha Santos os inimigos' não querem ver.
Prado, tavirense. Seles - Angola.
Não hã muíto tempo que passou pela

admínístracão de Seles, outro algarvio
de mérito, a desempenhar o lugar de
secretãrto administrativo 'António Mari­
na Gonçalves Coelho, que após a sua

promoção a administrador de círcuns­
crtção, abandonou o Seles, olhanense
ilustre também, com o curso do Insti­
tuto Ultramarino.
Também na Provincia da Huila, e na

aua capital, que é Sã da Bandeira, pre­
sentemente estã à testa dos destinos
camarãrios da chamada Cidade Acadé­
mica de Angola, outro olhanense ilus­
tre - .José Mendes Correia Ferreira,
distinto ornamento do quadro admínis­
trativo de Angola, e que hã tempos
desempenhou as funções de admínístra­
dor do concelho do Lobito.
Também da capital da provincia, pre­

dominam algarvios e marcam a sua

presença valores classificados das gen-
tes do Algarve. Estã em marcha de
realtzacão, quer em Luanda, quer em

Lobito a formação de delegações da
Casa do Algarve, jã existente na capi­
tal do Pais.
E é consolador, frequentemente, e,

por casual encontro, verificar-se uma

conversa amena, entre oriundos do nos-

110 formoso Algarve. E, desse consolador
encontro, não raro é a saudade que re­

vive e o relembrar este ou aquele re­

canto do formoso Algarve.
Neste deambular de agradãveís férias

no litoral, de novo, tivemos a excelente
companhia de outro algarvio, a quem
nos ligam lacas de amizade e que é na- .

tural da ridente aldeia de .A:lte (Loulé).
- .Joaquim dos Santos.
Também como nós, e com mais de cin­

quenta anos, por aqui moureja, tendo
muito novo abandonado Alte, berea do

grande e saudoso poeta Cândido Guer­
reiro. Este nosso conterrâneo e amigo
radicou-se primeiro na vizinha Africa
do Sul, onde permaneceu por largos
anal fixando-se depois em Angola,
ondé apesar dos seus jã 73 anos, ainda
exerce a sua actividade, fazendo como

muítos desta Angola mãrtir a sua terra.
Está a valer-nos, o patriotismo e a

clarividência do grande português prof.
Oliveira Salazar, cuja politica está a

tazer desanuviar, para nossa honra e

justiça, a perseguição de que Angola
tem sido alvo, por parte de Inimigos

FABRICANTES,:

ll�.ellas lilII I� .....�n,

I�alra 1�lrill�alr IlIuit••

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

I
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o nosso comproetncíano e assinante"
sr . .Jacinto Pires Faleiro é proprietãrlo
de um aviãrio em Mohammedi,a (Mar",
rocas) e entre as suas aves apareceu­
-lhe uma que

r é

verdadeiramente ma­

ravilhosa. Trata-se de uma franga- de'
cinco meses cujo primeiro ovo" de um

tamanho superior ao normal, tinhà duas,
gemas. 'Isto, que jã' surpreende, foi uir-'
trapasado ..por um autêntíco fenóme­
no: o quarto ovo media la centímetros
de comprtmento e seis centímetros de"
diâmetro e pesava 140' gramas. O'facto
'foi noticiado na Imprensa marroquina
,e apresentado. tal" como .ele se pode
encarar - fenómeno. '

Quer dizer, o sr. Faleiro não tem uma

galinha de' . ovos '
.. de

..

ouro, mas' pode
vanglorfar-se de ter uma franga-fe-,
nõmeno,

LDA. L.AGOS

João António da Silva Graça
Martins ............................................ ,....

meío, entre pontos, com .os respectívos
carretes e motor. eléctrico.

,8.0 , " ,

, Uma pedra de esmerfl, em bom estado

de, funcíonamento.
9.°

Dois engenhos � ,furar e uma veDr

tainha; uma transmissão com 5 tambo­

res, 5 cansolas e 5 chumacelras, com o

respectivo motor eléctrico, tudo com

muito uso.

10.°

Uma tesoura de cortar chapá, de "

centfmetros, muito usada.
, ,

11.0

Uma bigorna. de 50 quilos, para fer-

.

12.°

Um serrote mecânico, muito usado.

1S.0

Três barras e meio de ferro, com o
,

peso de 250 quilos.
Vila' Real de Santo António, 6 de

Novembro de 1964.

VERIFIQUEI:
O .Juiz de Direito, 1.° Bubst.e,

(a) José Xavier da Silva Oavaco

o Escrivão de Direito,

'(a) Vítor Oarlo« Pontes Vilão

...................................................

2.a Publicação

aviário algarvio,
em. Marrocos

TINTAS cEXCELSIOR:t

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHO�

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de vna Real de �anto António

Anúncio

Vilarinho & Sobrinho, Lda,
Janelas Verdes - LI S BO A

o Dr . .José Xavier da Silva cavaco,
1.0 substituto do Meritissimo .Juiz de
Direito da comarca de Vila Real de

Santo António:
Faz saber que no dia 2' do próximo

mês de Dezembro, pelas 11 horas, no

estaleiro Mason and Barry, na estrada,
de S. António (Ponta da' Areia), desta

comarca, nos autos de execução por
custas que o digno Agente do Minis­
têrto Público move contra os executa­

dos Carlos Augusto' Magalhães e mu­

lher, ele comerciante e ela domésttca,
ausentes em parte' incerta hão-de ser

postos em praça para serem arremata­

dos, ao maior lanço oferecido acima 'do
valor' constante do processo, os seguin-
tés móveis:'

'

1.°

Um broquim eléctrico de 16 mlUme­

tras, marca «Metabo:., em bom' estado
de conservacão.

2.°

Um broquim manual de 8 miUmetros,
em bom estado 'de funcionamento.

S.o

Um jogO de tarrachas, com 8 caçone­

tes e 15 machos de diversas, medidas,
sendo o malar de 7/8, em regular estado
de conservação.

4.�

Um aparelho de soldadura a autogé­
nlo, montado num chassi com rodas de

borracha, em bom estado de funcio-

reiro.

EDITAL
JOÃO ANTóNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, En­

genheiro-Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que FRANCISCO JOSÉ
DOS SANTOS ARVELA re­

quereu licença para instalar
um estabelecimento de fabrico
de pastelaria, incluído na 3.a
classe, com os ínconvenientes
de fumo e perígo de incêndio,
situada na Rua Dr. Sousa
Martins, n," 58 e Rua de Avei­
ro, n.ss 17 e 19, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamen­
to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tóxi­
cas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

.pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com se­

de em Faro, na Rua do Distri­
.to de Faro, n.O 2-2.° (Edüício
da Mutualidade Popular),
'Faro, aos 28 de Outubro de

1964.

namento.
6.° -

Uma bancada com 3 tornos, tudo mul­
to usado.

6.°

Uma bancada de ferro com tornos

para tubos, muito usada ...

7.°

Um torno m'kba.ztico, de 1 metro
. e.

, ,.c

flOS P}\R� TRICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrlca,
oferece agora a todas as cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
váUda em todas as compras;

A� NETO .RAPOS.O
Praça dOB Restauradores, l3-l.0·Dt.0 Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I S B O A

Envia�-8e amostras gráti8 e encomendas' à cobrança

o Eng. Chefe da Circ-qnscrição,
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DESPORTOS
Clube Náutico do Guadiana Iagas para anJanbã:

II Divisão

é. Piedade-PORTIMONENSE
OLHANENSE-Beja
Luso-FARENSE

I

Ca_peonato Ditotrital
de Janiores
ZONA SOTAVENTO:

Lusitano-São-brasense
Moncarapachense-Olhanense

ZONA BARLAVENTO:
portimonense-Faro e Benfica

Silves-Farense

Resaltados dos joáos,
ZONA SOTAVENTO:

Fuseta, O - Lusitano, 2
São-bfasense, 3' - Moncarap., 1

ZÚNA BARLAVENTO:

Esperança, O - Portimonense, 2
Faro e Benfica, 3 - Silves, O

À hora de fecharmos a edíçãe do
nosso jornal, chega-nos a notícia de
que se decidiu suspender as aulas de
ginástica do Clube Náutico do Gua­
diana, de Vila Real de Santo António,
pelas razões que apontamos em artigo
incluído na primen página deste nú­
mero. Da inactividade do clube são
incalculáveis os prejuízos que advêm
para a juventude local, 'pelo que es­

peramos das entidades responsáveis a

maior boa vontade na solução dos
problemas da prestimosa colectividade.

Basqaetehnl no Algarve
Surpreendente mas indiscutível
vitória do Partimonense sobre

o Olbanense

Quando se iniciou o prélio entre os

pupilos de António Feu e os de Luís
do Ó, no Parque Cristóvão Viegas, em

Olhão, ninguém acreditava que o visi­
tante viesse obter uma vitória tão fol­
gada. Cedo o marcador começou a fun­
cionar numa toada compassada, con­

soante relativo equilibrio existente em

quase tocio o primeiro tempo. Só a es­

cassos minutos do termo da primeira
metade do encontro o Olhanense, mercê
de três cestos consecutivos, se oolocou
em vantagem nítida com um resultado
de 24'-19 a seu favor.
O mesmo equilíbrio voltou a notar-se

no reatamento, durante um período de
cerca de doze minutos. A partir desse.
momento a, equipa rubro-negra adian­
teu-se no marcador e aos dezasseis
minutos vencia por 46-40. Verificou-se'
nesta altura uma queda notória da equi­
pa da casa que não soube aguentar a

vitória que parecia já assegurada. As­
sim. nos restantes quatro minutos, o

Olhanense não mais mareou pontos en­

quanto que o seu adversário, entusías­
mado pela metódica e excelente actua­
ção do seu habilidoso António Feu,
somou uma série de 16 pontos, os quais
ao fim e ao cabo. vieram dar ao ,encon­

tro. um vencedor justo que quando na

situação desvantajosa nunca se desor­
ganizou aguardando com calma o de,sen­
rolar do jogo.
As equipas. sob a orientação da dupla

de arbttragem: Manuel Adanjo e Zefe­
rino. qua actuou um pouco desligada,
alinharam e marcaram:
Olhanense - Luís do Ó (25), José

Santos (2), Américo Pinto. Relvas (6),
M. Brito (11), Fernando Lopes, Hermó­
genes (2).
Portimonense - António Feu (19),

Campos, Figueiredo, Marreiros (10),
João de Sousa (23). Herlander, Jesuino
(2), Daniel Amaro (4).
José Santos e Daniel Relvas foram.

desclassificados por limite de faltas.

Futebol em Loulé'V

No 'domingo, realizou-se no Estádio'
da 0ilmpina, em Loulé, um encontro de
futebol entre os médicos de Loulé e o

Resto do Mundo (licenciados por diver­
sas Faculdades) que terminou com um

empate a três golos.
O 'desafio foi disputado com muito

entusiasmo e correcção, tendo revertido
o produto dos bilhetes no montante
de 2.914$00 para a Comissão Municipal
de Assístêncía.: Findo o desafio reali­
zou-se no edificio da Casa da La In­
fância, 'uma merenda de confraterniza­
ção para os jogadores, restantes licen­
ciados e esposas que foi oferecido pelas
senhoras, com vista a promover uma

maior união de todos e uma maior apro­
ximação e formação de laços de verda­
deira amizade.
Tudo decorreu de modo satisfatório

só tendo sido pena que os louletanos
não tenham sabido corresponder, acor­

rendo em massa ao campo para que a

receita fosse mais volumosa auxiliando
mais eficientemente a comissão muni­
cipal de assístêncía, facto que se deve
justificar pela transmissão àquela hora,
pela . Te1evisão, do desafio Portugal­
"Espanha.
Cremos que esta iniciativa há-de ser­

vir de estimulo para outras com idênti­
cos fins assistenciais, visando igual­
mente criar uma forte unidade, muito
necessária e útil para o progresso de
Loulé e bem estar de todos. - C. B.

UMUA MUnl[IPAL DE MOn[HIQUE
O sr. Manuel Baptista de Sousa Cos­

ta foi exonerado, a seu pedido, do car­

go de presidente da Câmara Municipal
de Monchique, sendo-lhe conferido lou­
vor pela 'competência, zelo e dedicação
com que o exerceu.

..Os Olbanenses», 70
Os Bonjoanenses, 37

Primeira boa exibição da equipa azul­
-branca que com relativa facilidade já
ao intervalo vencia por '33-14.
No segundo tempo o desnivel favorá­

vel aos «Os Olhanenses» manteve-se e

assim estes obtiveram uma vitória fácil
e folgada.
Outros resultados desta quinta jorna­

da: Ginásio Olhanense, 41 - Imortal de
Albufeira, 24 (com 18-16 ao intervalo).
O encontro entre o. Grupo da Casa dos

Pescadores de Portimão e o Farense
não se realizou por falta da' equipa de
arbifragem. - J. DOURADO

.........................� Lna ...

APROXIMA-SE A. CAMPANHA ,DO NATAL
PARA A COMPRA CE

FOGÕES e FOGA.REIROS das nJarc:as

JUNEX.LEÃO.PORTUGAL.PREMALT
ESQUENTA.DORES WA.ILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO,FERROS ELÉCTRICOS,PHI­
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA C,OZINHA e muitos outros artigos electre-demêstlcus
CIRI.JÀ-SE A

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Bivar, 52 - F A I O - Telefone 1307
Avenida �arçal Pachtte;o" 38 - L O U L É - Telefone 208

P�EÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA,

............................-=

A

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUAiLIDADE
Lisboa, Rw 12, o...mbro lOI.le,T'.�.r. PPC� • 'otio: RuoS,.· ... Bandeiro 52. t.t".21589

,,'''IISlC,URO NA MU' !' r I (_" li l. M �!: \.., U IJ C

I,

No concurso para a construção do
agrupamento de casas de renda econó­
mica em Vila Real de Santo António,
por intermédio da Federação de Caixas
de Previdência e cuja base de licitação

,J
� havia sido fixada em 2.342.220$, foram

�.�.�
admití........ propostas, a maís baixa

� �
do 2.""000' o a �.. a'm d. 2.688.000$.

•

.;� :_••a S.n•• 'n"n'." \'.� Il �I.� - S,.�
de 6 a 19 de Novemb,o

"

C,HAPA ONDULADA DE ALUMINIO
PARA COBERTURAS

de ALeAN s. A.
- Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflete o calor

'

- Fácil de montar

Distribuidores Gerais para. o ALGARVE

MAREFA
Materiais & lepresentações de Faro, Lda.

,lua Dr. Cândido Guerreiro, 21 - B :::._ F A R O

Agentes Gerais:

I .

'

SAMTOS

�ISBOA
MINDOMÇA, L D A.

PORTO
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(Conclusão da 2.' página)
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DE 12 A 16 DE NOVEMBROFim de .,urso

Concluiu a formatura em Ci8ncia8
Biol6gicas, o 81'. dr. Armando Augusto
Neves, filho do sr. Gil das Neves, co­

merciante farense, e da sr.' D. Marceli-
na Maria Augusta Neves.

'

TRAINEIRAS:
Rainha do Sul .

Briosa ....
São Flávio ..

Fernando José
Nova Clarinha.
Salvadora'.....
Nova Sr.' da Piedade
Vulcânia ...
Baía de Lagos .

'Sete Estrelas
Farilhão .

Mar ·Liso .

Noroeste .

Fóia .,

Costa Azul
MÍl'ita ..

Oeste .

Estrela do Sul
Maria Benedito
Palmeta, ...
Conserveira . .

La Rose ...
Ponta do Lador
Maria do Pilar
Neptúnia .

Belmonte .

Pérola do Barlavento
Estrela de Maio
Sol .....
Lestia.. . . .

Praia da Vitória
São Paulo
Leãozinho
Trio ..

Senhora do Cais
Anjo da Guarda

86.000$00
61.680$00
37.370$00
36.200$00
33.650$00
28.070$00
24.110$00
23.105$00
22.600$00
19.680$00

'

19.500$00
17.240$00
16.220$00
-12.970$00
12.390$00
12.070$00
11.935$00
9.760$00
9.370$00
8.300$00
7.480$00
7.335$00
7.200$00
6.635$00
5.735$00
5.400$00
5.400$00
5.130$00
4.535$00
4.350$00
3.535$00
2.300$00
2.200$00
1.700$00
1.510$00
1.170$00

567:770$00

Com sua esposa, encontra-se a des­
cansar em Faro o nosso comprovinciano,
sr. João Marcelino Ribeiro Fernandes,
gerente da filial no Montijo do Banco
Portuüuêe do Atldntico.
= De regresso da Alemanha, onde tre­
quentou um curso de aperfeiçoamento,
encontra-se em Faro, de visita a seu

pai, er. caouõo Rafael Pereira, o BT.

2.· sargento da Força Aérea Nuno Ra­
fael Martins Pereira.

C
v .

asa_eD5°
I

Em Casablanca (Marrocos) realizou-se
o t;nlace matrimonial, na igreja de S.
Dominique, da BT.· D. Liliane'Menau,
filha do nosso conwatriota e assinante
naquel'a cidade er. João Menau e da
sr,· D. Maria José Menau, com o er.

Paul Péri, cidad(f.o frœncê», filho do
er. Elie Péri e da BT.· D. Paulétte Péri,
igualmente residentes em Oasablanca.
Apadrinharam o acto o sr. Eugéne Pape
e a sr.· D. Herminia Arc6s.
Ap6s a cerim6nia, realizou-se um fino

bebe1·ete. os noivos seguiram em via­
gem de núpcias. Ao novo casal augura­
mos as maiores venturas.

C_te DO"'.
Total

Deu à luz uma criança do sexo femi­
nino a sr.« D. Natalina ConceiçtJ.o de
G6is Travassos, esposa do er . .Joaquim
Manuel Sousa Travassos, residentes no
Porto. A recém-nascida é neta materna
do sr. José Parreira de G6is e da sr.·
D. Maria da Conceição G6is e paterna
do sr. Joaquim ãoe Santos Travassos e
da sr.· D. Maria Luísa Sousa Trava8808.

DoeDte

Numa clínica de Lisboa, foi submeti,
da a uma intervenção cirúrgica, encon­

trando-se já em franca convalescença,
a sr.· D. Maria Vera Vidigal e Roncon
Domingues, esposa do nosso assinante
em Algés, sr. Manuel Francisco ãoe
Santos Domingues, i» tenente da Ar­
mada.

ENTRADOS: espanhol «LagoTsoba»,
de 992 ton., de Cádis, com carga em

trânsito; portugueses «Silva Gouveia»,
de 550 ton., de Lisboa, vazio; Funchar

lense», de 657 ton., de Lísboa, com car­

ga em trânsito; espanhol «Rio Jalla.s»,
de 996,ton., de Sevilha, vazio; holandês
«Bianca», de 500 ton., de Casablanca.
vazio; português «Mira Terra», de 563
ton., de Lisboa, vazio; holandês «Bree-.
horn», de 499 ton., de Cádis, vazio;
português «Silva Gouveia», de 550 ton.,
de Lisboa, vazio; alemão «Franz Doe­
senkamp», de 741 ton., de'Roterdão,
com folha de flandres; portugueses «Mi­
ra Terra», de 563 ton., de Lisboa, va­

zio; «Silva Gouveia», de 550 ton., de
Lisboa, vazio; «Gorgulho», de 1.196 ton.,
-de Lisboa, com carga em trânsito; es­

panhol «Lago Isoba», de 992 ton., de,
Cádis, com carga em trânsito; portu­
guês «Terceirense», de 1.295 ton., de
Lisboa, vazio.
SAíDOS: �Lago lsoba», com palha,

para Las Palmas; «Mira Terra» e «Silva
Gouveia», com minério, para Lisboa;
«Funchalense», com sal, para Funchal;
«Rio Jallas», com palha, para-Las Pal­
mas; «Bianca», com alfarroba triturada
para Liverpool; «Mira Terra», com mi­
nério, pata Lisboa; «Breehorn», com

escória da produção de enxôfre, para
Sheerness; «Franz Doesenkamp», com

conservas, para Anvers, Roterdão e

Bremen; «Silva Gouveia», com minério,
para Lisboa; «Mira Terra», com minério
para Lisboa; «Gorgulho», com sal, .para
Ponta Delgada. -

Amplia�ão do edificio
dos C. T. T. em Faro
Esteve em Faro o sr. eng. Luis de

Albuquerque Couto dos Santos, distinto
correto-mór, 'que vinha acompanhado
do sr. eng. Duarte Calheiros adminis­
trador-adjunto dos C. T. T., para tratar
da projectada ampliação da estação dos
correios na capital algarvia.
A ampliação, que segundo consta será

feita no alinhamento do edifício em que
está instalada a Delegação de Saúde
ímpõe-se por via da automatização dá
rede telefónica.
Aquelas personalidades conferencia­

ram com os srs. dr. Romão Duarte e

major Vieira Branco, respectivamente
governador civil do Algarve e pl'esiden�
te do Municipio farense.

'VENDE·-SE
, Propriedade rústica; hem
situada em Vale deMargem,
freguesia de Pêra, junto à
Estrada Nacional.
Tratar no local com Her­

deiros de José Varela.

Com vários documentos de Se­

guros, na Estrada Nacional entre
Ferreiras e Guia (Algarve). Não
continha dinheiro, mas sim recibos
de Seguros e Apólices das Compa­
nhias de Seguros - A Pátria, A
Mundial e outras .

Agradece-se a quem achou, o

favor de entregar ao próprio dono
sr. António José Jacinto, morador
em Montes Raposos, Alcantarilha
ou em qualquer posto de Polícia
ou G. N. R. do Algarve. Dá-se gra­
tificação.

. Estradas do �Igarve
o chefe do distrito e o presidente

da Câmara Mt$cipal de Faro confe�
renciaram com o sr. ministro das
Obras Públicas acerca da construção
de estradas na nossa Província.

:- -- -- --....

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n.O 5.196 deste jornal.
............................--------------�

TROVOADAS
NÃO HESITEI

D.Jenda o seu prédio inltalando Pára-raios tipo Franklin ou

Rádioactivos de grande alcanc••
¡)irigir à Cllsa mail antigl do Sul do Pais. Instalações de con­

fiança, máxima seriedad•• pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VALENTE, T.le40ne 21-QURIQUE.
¡::acillto pagamento. Orçam.nto grátil.

NECROLOGIA
D. Elisa SaDtos Gomes

Faleceu ontem em Armação de Pêra
a sr.e D. Elisa Santos Gomes, de 77
anos, natural daquela localidade viúva
do dr. Joaquim Henrique Gomés, mãe
do sr. coronel Joaquim dos Santos Go­
mes, presídente da Junta de Turismo
local, casado com a sr.» dr.» Maria Do­
mingas Reis Honrado Santos Gomes, e

da sr.> D. Maria Elisa Gomes Neto,
casada com o sr, dr. António de Brito
Cabral Soares de Albergaria Neto.
Senhora de raras virtudes moraís,

foi uma grande benfeitora local, tendo
sido em grande parte devída à sua acção
a construção da igreja de Nossa Se­
nhora dos Navegantes, de Armação de
Pêra, donde sai, hoje sábado o seu

funeral para jazigo de familia no cemi-
tério local.

'

Domingos B�nto DomiDgues
Após prolongado sofrimento, faleceu

na sua residência em Vila Real de San­
to António, o sr. Domingos Bento Do­
mingues, de 65 anos, natural daquela
víla, sota-piloto aposentado da Corpora­
ção dos Pilotos da Barra do Guadiana.
Era casado com a sr.v D. Maria José
Roque Bento, irmão dos srs. Artur Ben­
to Domingues e Norberto Bento Domin­
gues e da sr." D. Deolinda Bento Guer­
reiro e cunhado da sr." D. Ana Roque
Leal, do sr. Joaquim Roque e ainda das
sr.'· D. Maria das' Dores Domingues
e D. Francisca Erres Bento.
Pessoa de boas qualidades de carácter

o seu funeral, realizado ontem consti­
tuiu profunda manifestação de pesar,
nele se tendo incorporado muitas pes­
soas.

'

Virgílio Roeha
Faleceu em Olhão, onde residia o sr.

Virgilio Rocha, natural de EstÔmbar,
de 71 anos, casado com-a sr.w.D, Erme­
linda da Conceição Guerreiro, pai da
sr.» D. Maria da Conceição Rocha Cati­
vo, telefonista dos C. T. T., casada com
o sr. Carlos Augusto Tomé Cativo, em­

pregado nas Conservas Unitas, Lda. e

presidente da secção de Olhão do Sin­
dicato dos Empregados de Escritório do
Distrito de Faro, da sr.' D. Ermelinda
Carmo Rocha, casada com o sr. Germi­
nal Sequeira, residentes no Brasil, da
sr.« D. Ilda Guerreiro Rocha, casada
com o sr. Carsiano de Moura, residentes
na Amadora e do sr. Virgilio da Silva,
casado com a sr.» D. Iolanda da Silva,
e avô dos meninos Fernando Carlos e

Maria Carlos Rocha Cativo.

Manuel António Diogo
Faleceu em Monchique, onde há anos

residia, o sr. Manuel António Diogo,
viúvo, de ()9 anos, natural de Rosário
(Almodôvar), pai do sr. António Gon­
çalves Maio Diogo e da sr.s D. Maria
Edite Maio Diogo, casada com o sr.

António Brazona Alemão, nosso assi­
nante em Queluz.
O seu funeral. constituiu profunda

manírestacão de pesar, em que se incor­
poraram muitas pessoas.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarwe sentídos pêsames.
\

SUFRÁGIO
O Centro Escolar n.» 2 da Ala de

Faro da M. P. (Escola Industrial e

Comercial) mandou celebrar no passado
sábado missa sufragando a alma do dr.
Manuel Aleixo, que foi dedicado diri­
gente do centro. O acto, que teve inicio
às 16 horas, decorreu na igreja de Nos­
sa Senhora de ao Pé da Cruz e tot cele­
brante o assistente religioso rev. cóne­
go Vieira Falé. Entre os fiéis, viam-se
o sr. dr. Jorge Monteiro, director do
C. E. 2, dirigentes e fíflados.

--_ ..._----------

Vende-se
ou Iroca-se

Para as cri.anças po­
bres de Tunes-Gare
Por intermédio ¡do sr. Francisco

Anastácio Maria, de Tunes.-Gare, tive­
mos conhecimento de que se vai reali­
zar um peditório com a finalidade de
adquirir calçado para as, cr-ianças po­
bres da, povoação. Os donativos serão
entregues à díreccão escolar da locali­
dade que distribuirá, no díà 24 de De­
zembro, os sapatos às crianças.

[¡positão comemoraflva do Dia do �elo
em Vila Real de Santo António
Comemorando o Dia do Selo 1 de

Dezembro, estará patente naqueia data
na Casa Rubi urna exposição filatélica.
Os filatelistas interessados deverão en­

tregar o seu material até às 22. horas
de 27 do corrente na sede do Grupo
n. o 60 dos Escoteiros de Portugal.

Máquinas de Lagar
Vend'lm-se'

Montadas e em bom esta­
do. Podem ser vistas ou

prestam-se esclarecimentos
em Tavira, Rua do Salto
n," 40, Aceítam-se propostas.

f

RAPARIGA
precisa-se
Que saiha hordar à mão,

passajar e limpar fatos, pa­
ra casa particular em Lis­
hoa, passando o Verão no

Algarve. Pedem-se e dão ri­
gorosas informações.
Resposta a este jórnal ao

n," 5.zz6.
'

---------------

Casas de renda económica em

Vila Real de Santo António

Uma casa térrea, com 6 di­
visões, na Rua Cândido dos
Reis, 79, com chave na mão.
Díríglr-se à Rua Cândido dos
Reis; 129. em Vila Real' de
Santo António.

Uma furgoneta fechada,
marca THAMES de 400 Kgs.
carga, em bom estado.
Prefere-se troca por uma

furgoneta MORRIS au AUS­
TIN 850, utilitário. Tratar
com José Bentes Costa - AR­
MAÇÃO DE PÊRA.

M'.rne França
Oabelelrelra de Senhoras em Lagos tem o gosto

de inaugurar as suas modernas instalações no

novo edificio na Rua das Portas de Portugal,
n.O 7�1.°, B, onde terá o prazer de.receber as

suas Ex.mila Clientes. Telef. 109.

Que prazer, em pleno inverno. disfrutar
o clima primaveril que proporciona o

INFRASOL - Vedette' Os raioG infraver,
melhos SCHWANK deste moderno ra.

diador actuam como os do sol. Em sua

casa, no seu escritório, na sua oficina
ou no seu jardim. coloque um INFRASOL
Vedette a trabalhar e, instantâneamente
disfrutará de um agradável bem-estar'
Está cruzada "a barreira do frio"

Representantes para Portugal
Continental e Ultramarino

¿¡;cni,ás.lda.
AV. ALMIRANTE REIS, 189-A- THEFS. P.P.C. 56612-54118-46823 -L1SBOA-l



os cursos

I PASSE PALÁVRA .•• BRISAS DO GUADIANA

V, ',. V·I R I I St' A t""· COn1pra -se Não compre sem cODlrllntar as qua�
ão un(lonar em I a ea ae an O n ORlO Costa' sul do Algarve _ dis-

lidades e pretOS diS nossos filS

d AI· f,'rance'sa tância máxima do mar: 8 kms. AY. ALMIRABTf IE,IS, '_1.0 fREnTE
a lança r edoaeroporto de Faro: 70kms. LISBOA-I

pmLA Redacç(J,o,! foi-nos facultada a to mais quanto é certo' que se assim Enviar resposta detalhada a Peçam amostras grátis
Carta que, a '8eguir in,serimos, diri- puder ser, precisamos de requisitar ao

este [ernal ao n." 5.209. E I IComité Central da Aliànça Francesa os IIvi ••os 8I1COII•••• S à CODralll'gida 00 nosso director 'a prop6sito da' livros necessários a adquirir' pelos alu-
.L. _

cria¡;(J,o em Vila Real de Bancto Ant6nio nos de informar a professora e de fa-
zer{nos os cartazes ou anúncios para r

dos cur80S da Aliança Francesa:
ínscrtção, que 'v. ex." fará o 'favor d:e MEO0, ANG,US"fazer .añxar nos diversos lugares públl..

Faro, 16 'de Novembro de 19,64 cos dessa vila e arredores.
Como vê, sr. director, os directores

St. dírector do Jornaldo Algarve da Delegàção "em' Faro, da: Aliança',

T"·, ,',I A," E'
,

'T",EM'O'RFrancesa, não esqueceram Vila Real de
Cumpre-nos comunicar a v. ex," - e Santo António nem os desejos dos seus

e com o maior prazer que o fazemos - habítantes, nmnifestaqos por «S. P.»;
que os cursos d¡j. Aliança Francesa, por e ao' nosso conhecimento chegados atra­
inter-medio da sua delegação de Faro, vês .do Jornal do Algarve; em «BrisaS,
poderão ter início em Vila Real de San- do Guadiana». El por assim ser, e por;
to António na próxima segunda-fei.ra. assim ter sido, a v. éx." nos dirigimos
, Para tanto, 'conseguimos já; professora e não, primeiramente, a qualquer 'entí­
competeIite 'que regerá os referidos dade oficial.
cursos, quer em Tavira, quer na Vila E ainda como vê, sr. director, o pre­
Pombalina conforme ficou deliberado sidente da dtreccão da referida Delega­
e assente' ontem à noite em reunião ção cumpriu aquilo que em seus escrí­
com a dita professora. \ tos, publicados no Jornal do Algarve,
Contudo, precisamos da cooperação de, afirmou que fariamos. ,

I',
v. ex.' e de «S. P.» colaborador do seu A,Aliança Francesa de Faro pede apeo'
conceituado jornal; para ó seguInte: nas' que Vila Real de Santo António
a) Propaganda.: corresponda, tanto mais que os seus di-
b) Recebimento de inscrições de alu- rectores, nada auferem e apenas traba­

nos, pois, como e evidente, a manuteh� lham, com prejuízo pessoal .até, a bem
_________________ ção dos cursos dependerá do número da divulgação da cultura francesa no

de tais inscrições: Algarve. '

c) Angariação de sócios; e Finalmente, íntormamos ainda v.. ex.'
d) Finalmente, a: cedência gratuita de que, se for possível inaugurar' os

'de uma sala para, em duas' vezes per cursos,.um director ou directores, irá
semana serem' dadas as respectivas ou irão a essa vila no dia da inaugura­
aulas �ala que poderá ser a duma so- çãe, 'para em .breves palavras fazei' ou
ciedade recreativa, da .Câmara Mlln,ici- fazerem a mesma inauguração,
pal do Turismo, de qualquer institui- Por outro lado, pensa também a di­
çãó cultural, ou; até, particular, desde reccão .da nossa Delegação levar a eteí­
que qualquer delas garantam condícões to em Vila Real de 'Santo António,
de sossego e de conforto. indispensáveis cortferências sobre diversos assuntos,
a um profícuo ensino. por um ou outro dos seus membros,
Estamos· certos de que v. ex.", bem

,

..E .agradecendo uma urgente resposta,
como Jornal do Algarve El «S; Pó» cor- apresentamos a v. ex." os nossos melho-:
responderão aos nossos desejos, à seme- res cumprimentos. , "

..

lhanca, aliás" do que vem sucedendo Pela, Direcção da Aliança Francesa
em Olhão onde nos foi oferecida .uma dê Faro
ampla s!Úa da Sociedade Recreativa ";' ,

Olhanense ; 'em Tavira, onde temos' à
nossa dísposíção a' sala da Biblioteca'
Municipal e em Silves, onde temos a

sede do Grupo de Amigos de Silves.
E pedimos Isto, porque, a .A:lian�'

Francesa de Faro não dispõe dé 'recei­
tas, para, ..em qualquer localidade, poder
arrendar uma casa, ou dependência, ne­
cessária à realízacão- dos cursos em

referência, '

'
.'

....

Relativamente àS condições ,d'e fre-
quência, são elas;

, . ,

- ihscrIção como sócio da Aliança
(aluno ou' -piliS) 'com à quota mensal
de 5$00;. -

'

.'

.

-.._: :.-;.

....:, pagamento m�nsal, pelá frequên-
cia dos cursos, de 60$00., ,'.
Posto .isto, pedimos a v. ex.'

.. IL fineza
de nos' inform,ar s,e, ,os' 'cursos', em Vi�a
Real de S�to António podei'ão ser

iliaugurados no dia indicado acimil., tan-

Também na semana finda
foi distribuido um

de',francêsJ>�íMI()

lV.VlV: roo CVNTVS

aos bltlcões da

onde podem adquirir bi­

lhetes e cautelas para os

M'l,LtlVfS

DA GRANDt .LOTARIA
DO NATAL

16

Está na iminên"cia de fech�r
o terceiro Centro de Divulgà­
gação de Ginástica do Pais
rConclus40 da 1.· pdQ'M)

viam ter começado as obras de co­

bertura do tecto do edificio que só
há pouco se iniciaram. Acontece
que as ultimas chuvas inundaram
o

.

ginásio e, após quinze dias de
bom tempo, ainda o tecto goteja.
A humidade 'provocada pelas chu­
vas deve perdurar por largos me­

ses, tornando impraticável a gt­
nástica. Para já ficou totalmente
danificada a instalação eléctrica
que é recente e houve grandes pre­
juizos nos dois pianos e em todo
o pouco material de que o Clube

dispõe.
'

.

A falta de ajuda das entidades
oficiais, de quem têm partidõ mui­
tas promessas mas poucas realiza­
ções e a falta de aparelhos de gi­
nástica, pr6metidos mas não con­

cedidos, e dos' quais outros clubes
dispõem, com largueza, levam a

direcção ao desânimo.
.Pensou-se na utilização do giná­

sio da Escola 'Técnica mas acontece
que há uma legislação que estipula
que o ,uso destes ginásios por colec­
tividades federadas ou particulares
esteja sujeito ao pagamento de
uma tàXa de 20$00 para â primeira
hora, acrescida de mais 10$00 por
cada hora que se segue.
Devemos acrescentar que o clUbe

conta habitualmente duzentos alU­
nos e que os professores não rece­
bem qualquer gratificação pelo seu

trabalho.
'

,

Do interesse 'que repres.enta para
Vila, Real de Santo António a exiS­
tência do Clube' Náutico" do, Gua­

diana, ·nem é necessário falar., As
entida.des ,oficiais pedimo's a neceS­
sária compreensão no 'sentido de
se resolver

..

o problema.
'

..

O clube é 'que não'deve féchar!

}\GrNCIA
Importanf,e organizaçao de

máquinas .industriais de hotela.ria. e
similares pretende agente. com or­

ganização de vendas e oficinas.
Resposta a este jo,rhàt'ii'ô nt'5�;2t9.
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TODAS AS TINt:
PARA

"

CONSTRUCÃO CIVIL
,

TRAV, DO GI'ESTAl, 4 (õ R. Atiôl)çà Operária)
, ,

TE l 63 71 06 - li S B O A·3

o Presidente,
'

PCII'a a e_p_laa '.bDeltárla
cia ,,1 'lnDa 011 Prodll.tol, a

PA£T
f.. .xcI1l11,,08 .m todo ° Alga,,,.

PUBLICIDADE ALGARVE &. TURISMO

Apartado, 14 - LAGOS - T.lefon. 103

Carlos, da Costa Piooito. ,i

,

" i: éom bastante prazer'" que regista­
mos '�,.decisão' da Aliança Francesa, de
Faro,,' de estender os seúi' cur80S e

'pr,Ó¡¡rltma cultural Q Vila Real dé Ban­

t,)
.

Ànt6nio, onde, sabemos, hd nume�'

r080s "interessados no estudo" do .idio-·

mâ. ¡rance8.
.,'

Conforme oonsta q,os cartazes afixados
em diversas montras de estabelecimen­
t08 de8ta mia, a inauguraçllo' d08 cursos

de· língua france8a da Aliqnça efectuar­
-8e-a depoi� de' amanhã e a inscriçllo
de '�luno8 encontrà-se, ·a;/j:erta,. durante
as lt�Ta§ a,� ,expe�ie'ii.te, na Redacç(J,o do
Jornal 'do :A,lgáfvll,..

.
.

Por falta de tempo, nllo n08 referire­
m08 ne8te 'número, oomo 'desejaríam08,

.

ao vasto aloance 'e .priJjeoçllo da inicia­
tiva da Aliança Francesa e aGl8 reflexos
que ird ter, na população da. Vila. Pom­
bÍllina. Nilo qUerem08� todav'ia, deixar
de ass1,:nalgr a boa vontade evidenciada
pelo 8'1'. Jotto Barroso "Gomes' Banche8,
devotado presidente da camara Munici­
pal de Vila Real' ,de" Banto António,
a 'quem a'abertura de tai8 CUrS08 entre
nós tem de8de sempre me�ecido o,maior
i-ntereS8e, na 80luçllo ,do problema da
obtençŒo de uma 8ala em condições
e aint;W' a amdvel 'anutfncia da'direcçtto
da AS8ooiàç(J,0 .oem.ocrdtica em ceder
provi8ôriamente 'para tal efeito as suas

excel�nte8 _,instalações.
.

Pequena taJa �e [ampo rÚJtila.

rConclU840 da 1.- fldO'nG)
cas e sociais em que temos vivido
nestas ,últimas. décadas. Esta últí-'
nía guerra abalou profundamente
05 alicerces 'em que assentavam 'as
relações económicas e sociais, tra­
zendo consigo uma série de altera­

ções na vivência, subvertendo ve­

lhos' conceitos, destruindo mitos,
abalando convicções, acenando às
massas com os aliciantes clarões

de uma vida melhor ..

Com este surto nevrótico adonií-'
nar os espíritos e � obscurecer o

raciocínio, empanado pelo intenso
.nevoeíro da incerteza e da rebel­
dia, veio o desprezo pelos costumes
de antanho.i a despreoeupação pelo
futuro B a ,ânsia de gozar sôfrega­
mente o dia de' hoje. Os homens

'que foram à guerra faziam por des-:
conhecer o dia seguinte, jogandó
a vida a todo o momento. E¡¡ta .ín­
certeza inquietante gerou "O frene­
situ do gozo da hora' presente,
criando na mocidade uma mentalí­
dade nova, ·de costas voltadas ao

passado. ,A. calma tranquilidade foi
substítuída, a pouca e pouco, pela
agitação' frenética do presente, dis­
putada em-correrias, com o atrope­
lo das mais rudímentares conven­

ções ,sociais.
,

'

Hoje t�do requer rapidez. Foi. já
ultrapassada a dinâmica máxima

inglesa - tempo é dinheiro. Até a

medicina, impulsionada pela :técnI­
ca farmacológica, procura sol:ucio­
nar, com excessiva rapidez as doen­
ças, deixando muitas vezes" atrás
de si, graves malefícios pela sua
actuação' tão rápida nó debilitado
organismo. Os tremendos choques
psicológicos criados pela última
guerra, com novos arranjos ideoló­
gicos em conflito, com os �ampões
das cortinas de ferro, separando
famílias, afectos e interesses, cria­
ram entre os governantes e gover­
nados, entre nações divergentes, o

temor e a defesa, geradores de
uma grave pertúrbação psíquica, de
uma angústia, que Os sociólogos

FABRICANTES
GRANDES NOYIDADES PARA A
ESTAÇÃO CORRENTE'
OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRJCOWN

Grave ameaça à sobrevivência

,da Impren'sa Regtonal

s:·P.

I ,Reljd�n[ia i «[.ftTAVEnrO »

�ONTE GO�Dc)�-ALGARVE'
Jelerá", N.� 429:- Telegramas: VENTO�M, Bordo

Vila fleat'de Santo Ant6nio - Portugal
Belíssimüs q:uart�¡¡ ��partamen- .

tos,tQÃüs cQm' casa':de' banhoe
varanda privíÜiv�. A 200 ín: da
Praia. Magnífica vista sobre o

üceanü.

Esmerado. serviço. de
ReMaura.nte, Snack-

i -bar, Café e Garagem
ABERTO tODO O ANO

c CATAVENTO •. is the müst
modern, üf, Monte Gürdo, with
finest view, üverlüücking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and, Dancing, is si­
tuated next to the Beach., All
rooms with private bath and

SUN·balconies. Garage.

OIVERSAS
. CA:DEIA COM:ARCÃ DE VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO - A Direcção­
'-Geral dos Edificios e Monumentos Na­
cionais foi autorizada a celebrar contra­
to para.. a execução da empreitada .de
'con'strução deste edifício prisional.

PERMUTA DE TERRENOS EM VILA
REAL DE SANTO ANTóNiO - A Câ­
'mara Municipal de Vila Real de Santo
António, foi autorizada a permutar uma
�parcela de terreno municipal, destinada
à construção do edifício.-sede da Casa
dos Pescadores,' por outra de igual
valor, pertencente à Junta Central das
Casas dos Pescadores, de que o Muni­
cipio carece.

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
através do FUndo do' Desemprego, os

seguintes reforços: 50.000$, à Câmara
Municipal de Portimão, para a execução
da obra de abastecimento de água de
Portimão e Praia da Rocha; 30.000$,
à Câmara Municipal de Aljezur, para
�abastecimento dê água'''a Arrifana;
80,000$, à Câmara Municipal de Tavira,
para pavimentação de arruamentos.

classíñcamde neurose.

Vive-se ainda hoje sob a acção
nevrótica do medo e do temor.

Medo, angústia e temolZ>...t,entre as

nações, entre raças dme,��i.ilte:;; e

até entre os individuos��'fd:eolo-·
gías opostas! ...
l!l de ·assinalar que esta neurose

afectou já profundamente as na­

ções consideradas super-cívílízadas,
como a América dó'�o,:Íi�é .. a Ingla­
terra, a Suécia, Suíça e outras, on­
de as estatísticas apresentam uma

elevada cifra de transtornos psíquí-:
cos" com o seu trágico cortejo de

suícídíos, e com uma, percentagem
de criminalidade, que está a aumen­
tar pia a dia!
"Ocorre formular a pergunta: Não
será esta neurose a causa primor­

.
dial da intolerância' das ideologias
políticas, dos interesses ,em' oposi­
ção,' do racismo agora tão em efer­
vescência, .da rebelião das mas­

sas em busca de uma orgânica so­

cial, do ínconformísmo "e des: dis-
,t!Írbios da mocidade, exteríorízan­
do-se' ein exóticas e agressivas ma­

nífestações ? !
Penso 'que o Mundo' se sente aba­

lado nas seus, tràdícíonats concer­

tos, na sua básica estrutura econó­

mica, social e politica, e anda à

procura de um=rumo definitivo, de
uma solução estável, de urn equilí­
brio. Na opinião dos sociólogos de­
ve estar 'submetido a 'Um surto neu­

róticQ, a uma doença tram¡formado­
ra, à semelhança ,da metamorfose
das crisálidas ,em busca de uma

nova e equilibrada. <;>rgânica sociaI.

Jl�lgam outros estar-se. a, operar
uma espécie de osmose entre as

eonc,epções dq oriente e dp ,ociden­
te, entre raças diferentes e rriteres-'
¡¡es divergentes, abandonando-se
miragens irrealizáveis, limando-se
os e:1Cce¡¡sos, corrigindo-se erros, en_"
veredando-se P<?� uma" solidária 'e' tal como eíe se nos depara quando
équilibra:da .co�vivênci3:' so.cial, tén- 'erguemos a ,vista, para Ó "aU@, 'para
\'lo como ,obJectivo serVIr o Homem, 'o Universe" coalhado de estrelas;'
tal como é na 'plenitude da sua for- planetas' e' de outros' mundos!!
mação moral, anímica e seciológica.
A humanidade busca o.equilíbrio,

,lhares de portugueses que vi­
vem longe da Pátria; sobre es­

ta Imprensa - repetimos.'­
adensá-se um perigo gravíssi �

· mo quê se não for conjurado
ocasionará o desaparecimento
da grande maioria dos pequ�-

· nos jornais. Esse perigo v:em
·

da parte dos C. T. T. e consis­
te em que cada recibo dé CO�
brança que até agora pagava
.$30, até 20$00, vai passar a
:
pagar '1$00, até 50$00; isto

: além das despesas de porte,
'registo e vale.

.

É um aumento iricompativel
,e dado que assim é" se os. G.
:T. T. não reconsiderarem �
não mantiverem para os jor­

�nais da Província as actuais
taxas, não poderão estes con­
'tinuar á sua prestante e afadi-.
·

gante missão que ainda, há
; poucos dias foi louvada públi­
'camente I pelo, sr. Presidente i

da República a propósito da
sua viagem . a Moçambiqp.e,
Angola e Prípcipe.
Chamamos para o perigo

que nos ameaça a atenção do
Governo e em e�pecial·do sr;

ministro das Comunicações,
· confiantes em que será sa1Ya�_
,guardado 'Q interesse púpl,ico,
pois a este nivel se encontra a}
Imprensa Regional. ¡

MAURWIO M'ONTEIRO
.�

PA·RA A LIM'PEZA
DO SEU LAR

ESCOLHA ...
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MAQUINAS DE

'LAVAR

Modêlo "KEYMATIC"
Inteiramente automática

Oito programas de lavagem
Hidro .. extração muito eficiente

o melhor!
\ P".E;:��;�:; I�.'!.���'l.,"

\;, e sel1', esforço, de qualquer
t: superfjGi.e.leve em peso e custo
'.:.'

Novo modêlo HOVERMATIC!
.

," Silenciosà 'é fáéil de manejar
comandos superiores, lava e'

seca 6 Kg.<le roupa em 8 minutos

Com cada máquina serão forne.
cido� 2 pacotes OMO gigan.te, ..

marca recomendada pela HOO��

ENCERAD�RAS

HOOVER CONSTELLATION'
Flutua' sobre o seu, próprio
jacto de ar, facilitando a sua

d"'o,",,o.m ,,,,d.,

�

ENCERADORA.SHAMPOO
Aproy_eite a sua enceradora
também 'para a lavagem das

sUaS carpetes e alcatifas

Aspirador Cilíndrico HOOVER
�t--'-",,",,:.:!!li"llll 'Mais completo!

/III/(( Mais potenle! I
/, Mais económico!!!

Peçam catálogos, demonstrações ORÁTIS ou assistência técnica ao revendedor HOOVER local:

Rádio Reparadora do Sul F, A R, O Joaquim dos Santos - P O R T I M.1 O
José Borba Martins L A G O S Palma, Ribeiro & Calé; Lda. :- O L H Ã O
Hélder Vieira de Sousa - ALBUFEIRA João F. de 'Sousa Girão - S I L V E S

o melhor sortido encontram V. Ex.ao 'na CASA 'AM.t.i:lA TAQUELIM<Go.NÇALJlES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rila da Parta da Portugal, 27 (Davas instalatiesl· Taillanes m-Eltab. e 8l-Resid. - LÂ�OS, Remessas para tida o PIis


